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Fernando Braga

Zeladoria
A zeladoria de uma ci-

dade consiste em cuidar da 
conservação, pavimentação, 
tapa-buraco e sinalização das 
vias públicas.

Além disso, precisa cuidar 
da arborização urbana, dos 
logradouros, parques, praças e 
áreas ajardinadas.

Atenção e limpeza dos 
córregos e galerias pluviais.

A Administração passou 
a cuidar melhor das praças e 
do Centro da Cidade, mas está 
lenta para tapar os buracos nas 
vias públicas da cidade.

É preciso agilizar. A chuva 
deteriora o asfalto e um bura-
quinho vira um buracão, se não 
for fechado a tempo.

A Vila Tibério, em particu-
lar, está com suas ruas muito 
deterioradas, principalmente 
as que não foram recapeadas.

Torcemos para que o reparo 
seja breve.

Fui  um 
cigano, 
i n v o -

luntário, nos 
primeiros 17 
anos de vida. 
Meu pai, José 
Pedro Salo-
mão, funcio-
nário público 
estadual, para 
fazer carrei-
ra, precisou 
se sujeitar a 
diversas re-
moções. O 1º 
ano do Grupo Escolar foi, no 
semestre inicial, em Campinas. 
Em julho nos mudamos para 
Monte Aprazível onde cursei o 
semestre final e os outros 3 anos 
do primário, no Grupo Escolar 
Estadual.

Em 1953 nos mudamos para 
Araraquara e cursei a 1ª série 
no Ginásio do Estado Bento de 
Abreu. Em dezembro, remoção 
para Ribeirão Preto e fui aluno 
do Colégio Estadual Otoniel 
Mota, durante todo 1954, e, en-
tão o destino foi Rio Claro, Gi-
násio Estadual Joaquim Ribeiro, 
a 3ª série e metade da 4ª, porque 
aí fomos residir em São José do 
Rio Preto, onde terminei o ciclo 
ginasial e completei o colegial, 
aos 17 anos, nas vésperas da 
maioridade no Colégio Estadual 
Monsenhor Gonçalves.

Depois, residência em São 
Paulo até fins de 1962 quando 
retornei a Ribeirão Preto, para 
o vestibular da Faculdade de 
Direito Laudo de Camargo. 

Não mais saí 
dessa mara-
vilhosa cida-
de. Por isso 
que senti uma 
PONTINHA 
DE INVEJA 
de Dr. José 
Luís Sandrin, 
Sra. Leonor 
Gabaldo, Sr. 
André Bor-
dini, Sr. Fer-
nando Braga, 
Dr. Fábio R. 
Caba r,  S r. 

Maurício Bonifácio, Sr. José 
Fernando Chiavenato, Dr. Ênio 
Luiz Rossetto, Sr. Rafael Rome-
ro Bichoff, Sr. André Trindade, 
Dr. Roberto Heck, Dr. José 
Everaldo Vanzo, Dr. Antônio 
Maximiano Trez Filho, Dr. An-
tônio Luiz de Oliveira, Dr. José 
Ernesto dos Santos, professoras 
Sra. Maria de Lourdes Sampaio 
e Sra. Ilka Aronson. INVEJA 
PORQUE ELES FIZERAM E 
FAZEM PARTE DA HISTÓ-
RIA DA EE DONA SINHÁ 
JUNQUEIRA!

Não fiz parte dessa história 
e a emoção que cada um deles 
transmitiu, na edição outubro 
do nosso JORNAL DA VILA, 
trouxe a certeza de que a EE 
DONA SINHÁ JUNQUEIRA 
foi um porto seguro para várias 
gerações, alguma coisa que 
ficou faltando na minha longín-
qua infância.

Brasil PP Salomão
brasil@brasilsalomao.com.br

Pontinha de inveja... Primeiramente, quero escla-
recer e justificar minha crítica 
que vale para todas as Escolas. A 
Escola exerce dois papéis funda-
mentais na sociedade: socializar e 
democratizar o acesso ao conhe-
cimento e promover a construção 
moral e ética nos estudantes. Esses 
dois papéis compõem a formação 
de pessoas conscientes, críticas, 
engajadas e com potencial de 
transformação de si mesmas e da 
sociedade.

Quando estudei na antiga Es-
cola primária entre 1961 e 1965 
reprovei o 3º ano escolar por 
bullying.

Antigamente bullying nem 
tinha esse nome, posteriormente 
foi chamado de gozação e depois 
zoação. Um caçoava do outro na 
Escola e ficava tudo bem. Não 
tinha problema algum. Tinha sim! 
É comum lermos, mas redes so-
ciais ou até mesmo em conversas 
de amigos: “Mas que frescura, 
antigamente não tinha nada dis-
so.”. Tinha sim! Tudo ficava bem, 
menos para as pessoas que eram 
alvos dessas agressões.

O fato das Escolas, Profes-
sores, Autoridades e até Pais 
fazerem na época “vista grossa” 
para essa violência não torna a 
situação menos dramática. Nas 
escolas de antigamente prevalecia 
o autoritarismo dos Docentes e 
Diretores. As crianças obedeciam 
às regras e normas estabelecidas 
por opressão e medo dos castigos 
físicos e psicológicos que eram 
muito comuns e até apoiado pelos 
pais. “Nada de mais acontecia” - 
Acontecia sim! Muitos se omitiam. 
Negligenciavam.

As pessoas que sofreram 
bullying, em sua grande maioria, 
carregam cicatrizes emocionais (e 
algumas físicas) para o resto de 
suas vidas. 

Além de, obviamente, ser uma 
agressão em todas as formas à víti-
ma, que pode passar a ter medo de 
ir à Escola, ou até mesmo de sair 
de casa, em alguns casos muitos 
têm queda de aprendizado e rendi-
mento, ou acabam desenvolvendo 
patologias como depressão, ansie-
dade, fobia, violência...

Nada justifica uma criança/
adolescente ter passado/passar 
anos sendo humilhado numa das 
épocas mais importantes para o ser 
humano, onde sua autoestima está 
se desenvolvendo e suas habilida-
des sociais se expandindo.

Escolas, Professores, Coorde-
nadores, Diretores precisam ficar 
atentos. Não se pode negligenciar 
ou se omitir.

O Psicólogo/Psicanalista Ar-
thur Gustavo Muniz Engel em 
um artigo sobre bullying (artigo 
que me inspirou relatar minha 
experiência) alerta que é de suma 
importância que Pais e responsá-
veis dos alunos juntamente com 
toda a equipe da Escola (Profes-
sores, Coordenadores, Diretores e 
Funcionários) estejam atentos para 
tomarem medidas para impedir a 
prática do bullying. Comunicação 
é essencial.

Tenho muitas recordações da 
minha Escola primária - boas e 
ruins. Saudade de alguns colegas e 
Professores. De outros não!

Carlos Noccioli
Geógrafo e Professor

Gozação e zoação nas escolas:
BULLYING!

DEPOIMENTO
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Carta do Leitor

Reserva de vagas

Gostaria de saber sobre uma 
reserva de vagas para carga 
e descarga implantada pela 

Transerp na rua Rodrigues Alves, pou-
co antes da Martinico Prado e defronte 
ao restaurante recém-inaugurado. 

Não obstante a extensão da re-
serva, ela se localiza em via cujo o 
comércio é quase zero, sendo que a 
maior concentração de estabelecimen-
tos fica exatamente na rua Martinico 
Prado.

A solução me parece mais de 
privilégio do que necessária, uma vez 
que as vagas permanecerão vazias 
até as 18 horas, horário de abertura 
do restaurante, reservando vagas 
para proprietários, funcionários e 
clientes, em detrimento ao cidadão 
de bem, pagador de impostos que tem 
o seu direito ao livre estacionamento 
suprimido, especialmente quando 
vai ao banco, pois, no quarteirão da 
frente é proibido estacionar de ambos 
os lados. Me parece coisas de “os 
amigos do Rei”.

Antônio Celso Andrião

Buracos da Vila Tibério foram destaque nos jornais da tvs locais

TV Record fez 
matéria sobre os 
buracos da rua 
21 de Abril com 
a Aurora.

Buraco aberto 
pelo Daerp 

mereceu 
reportagem na 

TV Clube

As emissoras de TV de Ri-
beirão Preto sempre fazem 
matérias sobre os buracos de 
rua que são muitos em todos 

os bairros da cidade. 
Aqui, selecionamos dois locais 

que as TVs noticiaram. Os buracos 
da Rua 21 de Abril com a Aurora, que 
são grandes e profundos e o da Catão 
Roxo, que o Daerp abriu e a prefeitura 
demorou para fechar.

As ruas da Vila Tibério que não 
foram recapeadas estão com muitos 
buracos, em razão das chuvas de 
outubro e novembro. 

Quanto aos buracos no asfalto, a 
Rua Jorge Lobato, que é uma rua de 
ligação da Zona Oeste com o Centro 
e tem um fluxo de veículos muito 
grande, teve grande parte do seu tra-
jeto recapeado. Mas, nos trechos que 

ficaram para trás, entre as ruas 21 de 
Abril e Paraíso, tem vários buracos, de 
todos os tamanhos e profundidades.

Destacamos algumas ruas que 
precisam de reparo: Paraíso, Barão de 
Cotegipe, Gustavo Jorge, Marques da 
Cruz, Rodrigues Alves, Constituição, 
21 de Abril, Dois de Julho, Bartolo-
meu de Gusmão, Machado de Assis, 
Guia Lopes, Conselheiro Dantas, 
Conselheiro Saraiva, Guilherme Sch-
midt, Epitácio Pessoa, Monte Alverne, 
Roque Nacarato, Antônio Fernandes 
de Oliveira, Maurício de Camargo, 
José Vivanco, Antonio Spanó, José 
Bernardi, travessas Rami, Santana, 
Linho, Sinimbu, entre outras.

Isso, fora as ruas com paralelepí-
pedos, que não recebem reparo por 
falta de mão-de-obra. A Rodrigues 
Alves está uma vergonha.
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Alunos da EE “Hermínia” premiados na Olimpíada de Matemática

Coral Viva Voz se apresenta no Santuário
A missa das 19 horas do
dia 3/12 será animada 
pelo Coro Litúrgico.
Logo após, do Coral Viva 
Voz se apresenta e o 
presépio será inaugurado

O Coral Viva Voz, com mais 
de 20 anos de atividade, 
irá fazer uma apresentação 

especial no dia 3 de dezembro, a 
partir das 20h30.

Com 25 componentes, o Viva 
Voz é o único grupo que se apre-
sentou em todas as 13 edições da 
Noite de Corais, evento que acon-
tece no início de dezembro, desde 
2007, abrindo as festas natalinas 
no Santuário NS do Rosário.

MENSAGENS POSITIVAS
O Coral Viva Voz tem como 

regente e idealizadora a professora 
de piano erudito Angélica Carluc-
ci. Se apresenta em creches, asilos 
e entidades assistenciais e canta 
Bossa Nova, MPB, músicas sacras 
e natalinas.

“Nesta apresentação, vamos 
cantar canções natalinas e músicas 
que tenham sempre mensagens 
positivas”, diz Angélica.

A Missa do dia 3/12 terá a 
abertura da Novena de 
Natal, quando serão aben-

çoadas as manjedouras. No final da 
Missa, o jovem que fez o presépio 
(de tamanho real) e decorou a ár-
vore de Natal será homenageado, 
assim como o Edinho e o Ricardo, 
que fizeram a iluminação externa.

O tradicional Coro Litúrgico 
do Santuário Nossa Senhora do 
Rosário animará a Missa. Com 
mais de 70 anos, o Coro canta 
músicas sacras em Latim.

A nossa estrela
Letícia Vilella, ou Lelê Vi-

lella, como é conhecida 
nos meios musicais, aos 20 

anos, já toca piano profissional-
mente em uma banda.

Aos 3 anos, ela já se encantava 
com a música e gostava de brincar 
com a bateria improvisada que sua 
avó, dona Edna, fazia com panelas, 
bacias, tampas, colheres, etc.

Aos 6 anos, na escola de edu-
cação infantil Lápis de Cor, come-
çou a tocar flauta doce. Em casa 
se divertia com a flauta e assim ia 
tirando algumas músicas de ouvido 
como “Cai Cai Balão”, “Parabéns 
pra Você” e até a “Nona Sinfonia 
de Beethoven”. Um dia acabou 
tocando uma dessas músicas na 
escola durante a aula e a professora 
conversou com sua mãe, a peda-
goga Mariela, sugerindo procurar 
uma escola de música.

Aí, ingressou no Conservató-
rio W.Mozart, em 2007, e além das 
aulas de flauta participava da musi-
calização com outras crianças. Ini-
ciou as aulas com o piano popular 
em 2008 e depois piano erudito, 
bateria e violão, se formando com 
esses instrumentos em 2015. Em 
2018 concluiu o curso técnico em 
Piano Popular e Erudito. 

Cursou o Ensino Fundamental 
e Médio no Colégio Viktor Frankl.  
Ingressou neste ano na faculda-
de de Composição - Música da 
Unicamp.

“Ouço diversos estilos mu-
sicais (do clássico ao funk), mas 
minhas preferências são trilhas 
sonoras. É difícil citar todos os ar-
tistas entre tantos que me inspiram 
e admiro dentro e fora do Brasil. 
Além da música, faço aulas de 
dança como hobby”, diz ela.

Este ano foi importante para 
ela: ficou entre os 10 finalistas na 
categoria piano popular do prêmio 
Piano SP do Concurso Estadual 
Guiomar Novaes e lançou o álbum 
autoral “Introspecto”, contendo 5 
composições antigas, e pode ser 
ouvido e baixado no link
https://onerpm.link/977401173069

Com o prêmio no Teatro Municipal de São João da Boa Vista

Alunos da EE Profa. Hermínia Guglia-
no que ganharam medalhas na 3ª OBMEP, 
Olimpíada Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas.

As professoras entregaram os certifica-
dos e a coordenadora entregou as medalhas 
para os primeiros colocados do 4º e 5º ano.

OURO
Johnny Gabriel Oliveira Romani - 5º C
Lúcio Kento Kamiji - 4º D
Rafael Koji Arakaki - 4º B

PRATA
Mariana Gaiolli de Nascimento - 5º A
Bianca Isa Bonomi - 5º B
Dheymerson Henrique Ferreira Rocha - 5º B
Isabelle da Silva Araújo - 5º C
Brenda Bernardino Silva - 5º D

BRONZE
Bernardo Tosta Cangemi - 4º A
Natilla Jolie Souza Melo - 5º A
Ícaro do Nascimento de Oliveira - 5º C
Bela Cristina Gregório Campos - 5º C

Foto Fernando Braga

Fotos Fernando Braga 

OS MEDALHISTAS

Na foto acima, 
alunos do 5º ano, 
com as medalhas 
e os certificados

Na foto ao lado,
alunos do 4º ano com 
as medalhas no peito, 
exibem os certificados
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537   
     98806-6350

FOZ DE IGUAÇU (9/ 12 a 12/12)

REVEILLON 28/12 a 2/1/22
GUARUJÁ

GUARUJÁ (4/1/22 a 9/1/22)

CABO FRIO (17/1/22 a 23/1/22)
Hotel Malibu Palace Dan

CABO FRIO - CARNAVAL
25/2 a 1/3/22 - Pousada Aquário

CABO FRIO 27/2/22 - 1/3/22
CARNAVAL

Hotel Malibu Palace Dan

APARECIDA DO NORTE
26/3 - 28/3 - cafés - almoço - jantar

Prefeito visita o Lar Santana
Na manhã do dia 28 de 

outubro, o prefeito de 
Ribeirão Preto, Duarte 

Nogueira, acompanhado do 
secretário da Educação Felipe 
Elias Miguel, visitou o prédio 
onde funcionou, por 82 anos, o 
Lar Santana.

A Coordenadoria de Limpe-
za Urbana fez a limpeza do ter-
renos, assim como do entorno 
do local, na véspera da visita.

O chefe do Executivo cons-
tatou, ao vistoriar a área, locali-
zada à rua Conselheiro Dantas, 
984, entre as ruas Conselheiro 
Saraiva, Aurora e Jorge Lobato, 
de 7.825 m2 de terreno e 1,3 mil 
m2 de área construída, fissuras e 
rachaduras em algumas paredes 
do prédio anexo. Viu também 
pias de louça quebradas com 
as torneiras furtadas, forros 
arriados pela ação de ladrões 
ao puxar a fiação.

Nogueira vistoriou todo o 
prédio, inclusive o porão. Ele 
prometeu novidades para o Lar 
Santana ainda este ano.

IMÓVEL TOMBADO
O lar, que foi cenário da pri-

são da madre Maurina Borges 
da Silveira no período da dita-
dura militar (1964-1985), está 
tombado provisoriamente pelo 
Conppac (Conselho Municipal 
de Preservação do Patrimônio 
Cultural) desde 22 de dezembro 
de 2014.

O prefeito
pode constatar forros

derrubados, rachaduras
nas paredes, banheiros 
detonados. E também 

uma bela vista
do Centro

Fotos Fernando Braga 
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As entidades que integram 
o grupo SOS Lar Santana 
apresentaram no dia 8/11, 

proposta de preservação e ocu-
pação do prédio onde funcionava 
o Lar Santana, à populaçãos e 
autoridades municipais. O evento 
foi realizado na sede da Associação 
Comercial e Industrial de Ribeirão 
Preto (ACIRP).

A proposta foi construída a 
partir de sugestões colhidas por 
integrantes do movimento junto 
a várias instituições da sociedade 
civil e foi executada pela arquiteta 
Gabriela Palmeira, que integra o 
grupo de voluntários que fazem 
parte do movimento.

A ideia do projeto é apresentar 
à Prefeitura de Ribeirão Preto - 
dona do imóvel - a proposta de 
criação de um espaço multidis-
ciplinar, que envolva a oferta de 
cursos de formação profissional, 
música e oficinas de artesanato. 
Também estão previstos projetos 
de história oral, que permitam o 
aproveitamento das memórias de 
cidadãos da terceira idade - em 
grande número na região da Vila 
Tibério - e o compartilhamento 
com crianças e jovens, como for-
ma de se reforçar os laços entre 
pessoas e local, fortalecendo o 
sentimento de comunidade.

Uma das propostas-base é 
a criação de um Café Cultural, 
localizado no térreo do imóvel, 
com o objetivo de tornar possível 

a ocupação noturna do prédio, a 
geração de recursos - ainda que 
mínimos - destinados ao autofi-
nanciamento do local. A ideia do 
café está presente em dois grandes 
eixos: Experiências Gastronômicas 
e Encontros com a Cultura, com a 
apresentação de grupos musicais 
e de teatro, sessões de leitura de 
livros, contações de histórias do 
bairro e da cidade. 

O grupo de entidades que for-
mam o SOS Lar Santana também 
entendeu ser importante que toda 
a mão de obra utilizada no Café 
seja preferencialmente local e 
alvo de projetos de qualificação 
profissional, vindos de parcerias 
com instituições interessadas em 
participar da ideia. 

O grupo SOS Lar Santana é for-
mado por empresários, historiadores, 
advogados, profissionais liberais e 
representantes de instituições como 
a ACIRP (Associação Comercial 
e Industrial de Ribeirão Preto), 
Amovita (Associação de Moradores 
da Vila Tibério), OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil), entre outras.

SOBRE O LAR SANTANA
Foi fundado em 1948 pela Con-

gregação das Irmãs Franciscanas 
da Imaculada Conceição e funcio-
nou até 2014 como uma instituição 
destinada ao cuidado de meninas. 
A sua desativação foi decidida pela 
ordem franciscana.

Em 2015, a Câmara Municipal 

aprovou uma lei que instituiu o 
imóvel como patrimônio histórico, 
cultural e arquitetônico do muni-
cípio. No ano seguinte, por meio 
de uma permuta por dois terrenos, 
o imóvel passou a fazer parte da 
Prefeitura.

O estado de abandono tem 
sido alvo de diversas reportagens 
nos meios de comunicação local. 

Mas, de forma sistemática, pode-se 
dizer que o jornalista Fernando 
Braga, do Jornal da Vila Tibério, 
pode ser chamado de “Guardião 
do Lar”. Nos últimos seis anos, 
o jornal tem divulgado periodica-
mente reportagens denunciando a 
permanente depreciação do imóvel 
e a possibilidade de se perder um 
dos símbolos da Vila Tibério.

O jornalista Fernando Braga, 
a Amovita e, em um segundo 
momento, a Distrital Sudoeste da 
ACIRP, são os embriões do movi-
mento que deram início ao resgate 
da dignidade do Lar.

José Manuel Lourenço
Coordenador de Relações 

Institucionais, Comunicação e 
Informações na ACIRP

Entidades apresentam proposta de 
preservação e ocupação do Lar Santana

Foto Fernando Braga
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Maracatu Nação Baque Forte, do Recife, 
se apresentou no Parque Maurílio Biagi
Na tarde do dia 6 de 

novembro, o Parque 
Maurílio Biagi rece-

beu o Maracatu Nação Baque 
Forte, do Recife, e o Terno de 
Moçambique Camisa Rosa, 
de Ituiutaba, MG.

O Maracatu foi o primei-
ro a se apresentar e evoluiu 
com seu ritmo forte pelas 
alamedas do Parque.

O Maracatu Nação Ba-
que Forte foi fundado em 
20 de novembro de 2011 
na periferia do Recife, PE. 
É uma organização social e 
cultural; atua na formação 
de crianças, adolescentes e 
jovens oferecendo ativida-
des de lazer, convivência, 
formação profissional, ge-
ração de renda e ações de 
enfrentamento às violências.

Busca através da cultura, 
ações que tornem as pessoas 
mais atuantes e participa-
tivas, com integração das 
famílias, baseando-se em 
lemas, em saberes que estão 
presentes no dia a dia. Seu 
lema principal é “aprender 
com o passado para construir 
o futuro”, reconhecendo 
serem os mais velhos pos-
suidores de experiências 
que lhes permitem transmitir 
aos mais jovens seus saberes 
num processo conhecido por 
ancestralidade.

Atualmente, o Baque 
Forte está localizado nos 
bairros de Tejipió e Cavalei-
ro, na divisa entre o Recife 
e Jaboatão dos Guararapes. 
Os trabalhos são realiza-
dos na oficina Baque Forte, 
coordenada pelo mestre 
Jamesson Florentino, onde 
são produzidos instrumen-
tos de percussão, peles e 
acessórios, gerando renda 
para parte dos integrantes 
do Grupo.

Além de jovens batu-
queiros, o Grupo conta com 
a participação do povo do 
Xangô (Orixá) pertencente à 
terreiros de xangô e jurema 
de várias comunidades, edu-
cadores com outras forma-
ções e velhos maracatuzei-
ros, destacando-se entre eles 
a parceria com Maureliano 
Barravento e com o Mestre 
Toinho, mais antigo mestre 
de maracatu nação em ativi-
dade e maior repertório vivo 
do maracatu nação.

Além da participação nas 
atividades relacionadas ao 
carnaval e demais apresenta-
ções, onde cada participante 
recebe remuneração por seu 
trabalho, o Mestre Toinho 
também participa de diver-
sas atividades e projetos 
propagando seus conheci-
mentos sobre o maracatu.
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Terno de Moçambique Camisa Rosa cantou e dançou

Com uma apresenta-
ção vigorosa, com 
grande participa-
ção dos presentes, 

o Terno de Moçambique Ca-
misa Rosa desfilou depois do 
Maracatu.

O Moçambique Camisa 
Rosa foi criado do dia 2 de 
abril de 1951 por um grupo 
de amigos e parentes em 
Ituiutaba, MG.

Em sua primeira formação 
o Camisa Rosa saiu com 13 
componentes, sendo 12 ho-
mens e 1 bandeireira.

Inicialmente era conhe-
cido como Moçambique do 
Senhor Cizico ou Moçambi-
que de Ituiutaba, e somente no 
ano de 1963 é que passou a se 
chamar Moçambique Camisa 
Rosa e ter as vestes atuais.

No ano de 1964 o funda-
dor, senhor Cizico, faleceu 
e o Camisa passou a ser co-
ordenado pela sua esposa a 
Senhora Geralda, e começou 
uma preparação para formar 
um novo Capitão para o Ca-
misa Rosa. O segundo filho 
do casal Cizico e Geralda, o 
então pré-adolescente Mário 
Afonso, que tinha apenas 13 
anos, foi o escolhido para 
o cargo de Capitão Mor do 
Camisa Rosa e passou por 
uma preparação de 14 anos. 

Em 1978 foi batizado como 
Capitão Mor do Moçambique 
Camisa Rosa.

No ano de 2004 foi criado 
o Moçambique Mirim do 
Camisa Rosa, formado por 
crianças/adolescente de até 15 
anos, com o intuito de dar con-
tinuidade a tradição moçambi-
queira e, também, trabalhar a 
cultura do modo geral.

Em 2010, a senhora Ge-
ralda faleceu e desde então 
o Camisa Rosa é coordenado 
pelos seus 5 filhos, Sebas-
tião, Mário Afonso, Maria 
Lúcia, Maria Laila e Maria 
das Graças.

O Moçambique Camisa 
Rosa, além de participar da 
Festa de Congada de Ituiuta-
ba, participa também de festas 
por várias cidades do Brasil. 
E de seminários, encontros, 
festivais e vários outras ma-
nifestações culturais.

Hoje, o Camisa tem cerca 
de 220 componentes distri-
buídos em Bandeireiras, Sol-
dados Gungueiros, Capitães, 
Madrinhas, Patagomeiros e 
Caixaria.

Já são 70 anos de uma 
história de luta, resistência, 
conquista e devoção que 
vem passando de geração a 
geração com muito amor e 
dedicação.
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VOCAÇÃO DA AVENIDA DO CAFÉ

Corredor gastronômico e de atividades esportivas
A Avenida do Café mostra, 

cada vez mais, sua vocação 
de corredor gastronômico, 

com uma grande variedade de 
bares e restaurantes.

São churrascarias, pizzarias, 
comida japonesa, árabe e a la carte, 
salgadinhos e lanches, para todos 
os gostos: são casas com muito 
tempo de atuação; de restaurantes 
finos à mais tradicional cozinha 
de boteco.

E o melhor, você pode frequen-
tá-los, com sua família.

Agora, com a reforma da ave-
nida e a implantação de uma 
ciclovia de lazer, ciclistas pas-
seiam desde a entrada da USP até 
a confluência com a Rua Elpídio 
Gomes, com a possibilidade de 
estender o circuito até o Parque 
Maurílio Biagi. É comum ver 
pessoas caminhando e até mesmo 
correndo por toda a avenida.

SUGESTÕES DO JV
Quem frequenta a avenida não 

pode deixar de saborear o pastel 
de carne da Tira-Gosto Salgade-
ria, uma receita da falecida “vó” 
Antônia. É a casa de alimentação 
mais antiga da Avenida do Café, e, 
ao lado da tradição, com diversos 
tipos de salgados, massas e sopas, 
tem salgados para vegetarianos e 
veganos.

Outra sugestão é o restauran-
te Muraca San, onde é possível 
almoçar com self-service os mais 
variados pratos japoneses.

Churrasco é no Rodízio Gaú-
cho, com amplo salão, onde é 
possível reunir os amigos para as 
festas de confraternização.

A Drogaria Café tem preços 
imbatíveis para genéricos de uso 
contínuo.

Material de limpeza do lar e 
para piscinas é no Disk Limpeza.

Uma nova avenida, com ciclovia de lazer,
atrai até moradores de outros bairros

Comida japonesa é no Muraca San

Amplo espaço para festas de confraternização no Rodízio Gaúcho

Tradição dos salgadinhos feitos na hora no Tira Gosto

Mais lazer 
com a ciclovia

Para a construção da ciclovia 
no canteiro central da ave-
nida do Café foi necessário 

aterrar os pontos onde as raízes 
das árvores estavam expostas. Para 
garantir a proteção aos ciclistas, 
em alguns pontos foram colocados 
gradis. 

Os pedestres também foram 
beneficiados nesta obra. Pratica-
mente todo o passeio da avenida 
foi revitalizado para garantir aces-
sibilidade, principalmente àqueles 
com dificuldades de mobilidade. 

Todas as esquinas da via pas-
sam a contar com rampas de acesso 
para cadeirantes, com piso tátil 
direcional e de alerta, indicando 
os pontos de espera e de travessia.

SEMÁFOROS PARA PEDESTRES
Os semáforos para pedestres 

ainda não foram instalados na 
Avenida do Café. Apenas o sinal 
em frente ao Colégio Viktor Frankl 
funcionava antes da construção da 
ciclovia.

Outro ponto que precisa ser 
acertado é uma abertura no gradil 
em pelo menos dois lugares: em 
frente ao Banco do Brasil, onde 
as grades têm cerca de 200 me-
tros que obrigam os moradores da 
Vila Amélia a andar 200 metros 
para ir ao Banco, por exemplo. 
Outro ponto ficam em frente à Rua 
Constituição.
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Vários pés de café foram 
plantados no canteiro cen-
tral da Avenida do Café 

quando esta foi aberta em 1954. 
A época da florada virava um 
verdadeiro cartão-postal da Vila 
Tibério. Hoje, infelizmente, foram 
erradicados.

Na pista sentido USP Centro 
a Ferrovia de Dumont ligava a 
Fazenda de Henrique Dumont, e 
também um ramal fazia a conexão 
com a Fazenda Monte Alegre, de 
Francisco Schmidt e levava a pro-
dução até uma estaçãozinha que 
ficava no início da rua Augusto 
Severo, que depois era passada 
para os trens da Cia. Mogiana, 
cuja estação ficava no início da 
Rua Martinico Prado. 

Uma curiosidade é que, antes 
da inauguração na Vila Tibério, a 
Via do Café era o nome da Ave-
nida Francisco Junqueira, o que 
ainda causa algumas confusões 
históricas.

Na extensão da Vila Tibé-
rio, seguindo pela Via do 
Café, os museus Históri-
co e do Café são a prova 

física da importância que Ribeirão 
Preto ostentou como capital do 
café durante as cinco décadas que 
vão de 1880 a 1930. Nesse perío-
do, Ribeirão tinha força política 
como maior município produtor; 
e o Brasil, o maior exportador 
de café.

O Museu Histórico foi inau-
gurado em 1950 e o Museu do 
Café, cinco anos depois, em área 
do câmpus da USP. Ali ficava a 
sede da Fazenda Monte Alegre, 
formada a partir de 1874 por 
João Franco de Morais Otávio e, 
em 1890, adquirida pelo alemão 
Francisco Schmidt, que se tornaria 
“rei do café”.

DA FAZENDA AO BAIRRO 
Os limites da Fazenda Monte 

Alegre atingiam a Vila Tibério. O 
loteamento para a constituição do 
bairro foi feito por Tibério Augusto 
Garcia de Senne, que recebeu a 
gleba por herança, ele que era 
genro do fazendeiro e João Franco 
de Morais Otávio.

Ainda assim, continuou muito 
grande a área da Monte Alegre, 
que depois Francisco Schmidt ad-
quiriu em sociedade com outro ale-
mão, Arthur Diederichsen, por 600 
mil réis. Menos de 15 dias depois, 
Diederichesen desistiu do negócio, 
e Schmidt – que um ano antes, em 
1889, havia adquirido sua primeira 
propriedade, em Santa Rita do 
Passa Quatro – sozinho expandiu 

Os pés de café 
que davam um 

charme especial 
para a Avenida

Moradores colhiam o café da avenida

A Vila na história do café em Ribeirão 
De onde saiu a área para constituição do bairro, antes do “reinado” de Francisco Schmidt

O casarão,
que foi sede da 
Fazenda Monte 
Alegre, hoje é o 
Museu Histórico

Foto Fernando Braga

sua produção com apoio financeiro 
da Theodor Wille, empresa alemã 
com atividade no Brasil.

OS “REIS DO CAFÉ”
Em poucos anos, Francisco 

Schmidt tornou-se dono de 17 
grandes fazendas em Ribeirão 
Preto e outras 30 propriedades 
incluindo outros municípios. Daí 
chegou à condição de maior pro-
dutor individual de café do mundo, 
com quase 15 milhões de pés, e 
recebeu o título de “rei do café”, 
ostentando-o até sua morte, em 
1924.

O título primeiro pertenceu a 
Henrique Dumont, pai de Alberto 
Santos Dumont, que “reinou” 

de 1883 a 1891. Era o dono da 
Fazenda Dumont, adquirida após 
chegar de Minas Gerais, já quando 
a produção cafeeira ganhava des-
taque em Ribeirão.

FORÇA POLÍTICA
No início dos 1900, eram 29 

milhões de pés em plena produ-
ção espalhados em 265 grandes 
propriedades. 

Por conta dessa riqueza, Ribei-
rão Preto influía na vida política 
do Estado e da Nação, com força 
para indicar governadores e presi-
dentes. Foi assim até 1929, quando 
ocorreu o “craque” da Bolsa de 
Nova Iorque, que afetou o mundo 
todo, prejudicou muito o Brasil e 

fez Ribeirão entrar em profunda 
crise, da qual só se recuperaria 
mais de duas décadas depois.

FACULDADE DE MEDICINA
Um dos fatores a determinar 

esta recuperação foi a Faculdade 
de Medicina, instalada em 1952, 
que fortaleceu a posição da cidade 
como centro universitário. Com 
este detalhe: a Medicina abriu 
o campus da USP na Fazenda 
Monte Alegre, ponto marcante 
da importância histórica retratada 
pelos museus. Ou retratada nos 
pés de café ornamentais, como os 
que se encontravam ao longo da 
Via do Café.

Carlos Alberto Nonino

Foto Fernando Braga
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FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo whatsapp 16 99254-0703

DAVID SILVA
12/7/1948 - 21/11/2021

Antigo morador da Vila Tibério

MARIA DE LOURDES 
MANOEL GARDIM

17/05/25 - 15/11/21
Travessa Pacaembu - Vila Tibério

ISAURA MARGATO FACCIOLLI
14/6/31 - 10/11/21

Rua Aurora - Vila Tibério

ANTONIO CELSO TAMBELLINI
10/12/37 - 6/11/21

Rua São Salvador – Sumarezinho

MARIA ALICE JORDÃO 
BERNARDINO

25/10/21 - 4/11/21
Travessa Sinimbu - Vila Tibério

LUIZ ARMANDO DA SILVA
22/5/64 - 30/10/21

Rua 21 de Abril - Vila Tibério

EDUARDO MESQUITA
28/9/39 - 26/10/21

Av. Zerrenner - Sumarezinho

Ilustração Gustavo Maniezi

DIA DE FINADOS
O Dia de Finados, comemo-

rado em muitas culturas e 
religiões em 2 de novem-

bro, é uma data para celebrar e 
homenagear os entes queridos que 
já morreram.

As formas de celebração, no 
entanto, podem ser bastante di-
versificadas. Algumas religiões, 
como a católica, reúne os seus fiéis 
para rezar e visitar túmulos, numa 
atitude religiosa de recolhimento, 
reflexão e compaixão.

Já em certas culturas, como a 
mexicana, a tradição gira em torno 
de celebrações festivas, com co-
midas, bebidas, danças e pinturas 
faciais e vestimentas típicas, onde 
é possível observar tanto a influên-
cia indígena dos astecas quanto o 
simbolismo católico na celebração 
chamada de Día de Los Muertos. 
O preparo de comidas e bebidas 
para receber a presença dos que já 
se foram acompanhadas de orações 
e rezas pelos seus entes queridos 
demonstra a riqueza cultural acu-
mulada historicamente pelo povo 
mexicano e as diversas origens 
desta data.

Quando se trata do catolicismo, 
no ano 835 d.C. o Papa Gregório 
IV instituiu o Dia de Todos os San-
tos forma de lembrar e honrar os 
fiéis católicos que já tinham parti-
do, mas que nunca eram lembrados 
nas festividades e no calendário da 
igreja no geral. A partir então, o 
segundo dia do mês de novembro 
tornou-se uma data universalizada 
e comemorada em todo o mundo.

CICLOS DA TERRA
Em sociedades antigas, quando 

a conexão com os ciclos da terra 
estava no centro das tradições 
e costumes sociais, os festivais 
em homenagem aos mortos eram 
realizados logo após o período de 
colheitas. Dessa maneira, os meses 
que se seguem após agosto, seriam 
reservados não apenas para home-

nagear os membros já falecidos 
das comunidades, mas também 
para diversos outros festivais.

Na religião e crenças do Egito 
antigo, o mês de agosto era reser-
vado para celebrar a morte de Osí-
ris. Para isso, o povo egípcio ia até 
as margens do Nilo onde deixavam 
barcos para homenagear a morte de 
um dos mais importantes deuses da 
cultura egípcia.

A sociedade japonesa também 
reserva um importante festival 
para homenagear os seus mortos. 
É o Bon Festival, celebrado em 
agosto, quando os japoneses se re-
únem com seus familiares e levam 
presentes para os seus entes que-
ridos falecidos. As oferendas são 
organizadas em pequenos barcos 
e colocadas no mar à meia noite.

No hinduísmo acontece o Pitri 
Paksha, que é realizado durante 
os últimos 15 dias do mês de se-
tembro e homenageia seus deuses 

e destaca pontos significativos 
de suas histórias e tradições reli-
giosas.

A quinta-feira dos mortos 
ou dos segredos é uma data co-
memorativa que une cristãos e 
mulçumanos na região de Levante, 
localizada na Ásia Ocidental, no 
Líbano, Síria, Israel e Jordânia. 
As duas religiões compartilham 
esse traço cultural que se origina 
de cada uma delas e da sua própria 
história e crenças.

DIA DE FINADOS NO BRASIL
De maioria católica e protes-

tante, o Dia de Finados no Brasil 
é comemorado, principalmente, 
pela reunião de fiéis nas igrejas e 
pelas visitas aos túmulos dos entes 
queridos. O acendimento de velas, 
a entrega de flores e a realização de 
rezas nos cemitérios são atividades 
que expressam a forma como a 
data é celebrada no Brasil.

Parabenizamos a “E.E. Dona Sinhá Junqueira”, pelo centenário. Excelente 
reportagem, ótimos depoimentos e uma bela homenagem à Theolina de Andrade 
Junqueira (Sinhá Junqueira). 

Yasmin, Isadora, Davi, Lorenzo (10 anos), Henzo e Isabela Cristina (11 anos)

Gostamos muito do texto “Na primavera, cuide bem da sua beleza”. 
Amamos a natureza, as flores e as dicas sobre “Alimentação Saudável que é 
muito importante no nosso dia a dia”. 

Bruna e Isabelle (11 anos)

Parabéns aos voluntários do PIC. Muito interessante plantar ipês na praça, 
que além de melhorar o visual, as flores nos fazem muito bem. Amamos a ideia. 

Ana Clara Rasteiro, Júlia e Lindsen (11 anos) 

Cartas dos alunos do 5º ano C 
da E.E. PROFª HERMÍNIA GUGLIANO orientados pela profª Jane

Apreciamos muito a história da Dona Traça: 
“O dia da criança”. Ficamos conhecendo outras 
datas em que é comemorado “O dia da criança” 
em outros países. Feliz Dia das Crianças! 

Jhony, Samuel, Gael, Vinícius e 
Hallerrandro (11 anos)

Parabéns aos envolvidos na inauguração da 
“Pista de Skate”. Foi um sucesso. Agora temos um 
espaço seguro para andar de patins e de bicicleta 
BMX. 

Ícaro (10 anos), Maria Luiza, Ana Clara Barbosa
e Isabella Araújo (11 anos).

"NINGUÉM MORRE ENQUANTO PERMANECE 
VIVO NO CORAÇÃO DE ALGUÉM"

Morre o tiberense
Wanderley Rossi

Morreu, 
no dia 7 de 
se tembro , 
o funcioná-
rio público 
aposentado 
da Prefei-
tura Wanderley Rossi. Ele 
contava com 83 anos e era 
antigo morador da Rua Pa-
raíso. Trabalhou no setor de 
obras da Prefeitura. 

Wanderley Rossi nasceu 
em 23/2/1938 e faleceu em 
7/9/2021. Deixa a esposa, 
dona Leda Rossi, dois filhos, 
três netos (dois netos e uma 
neta) e uma bisneta.
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LICEU CONTEMPORÂNEO

O Liceu Contemporâneo co-
memora agora em novembro 
seus trinta anos de existência 

contribuindo para a formação e edu-
cação de várias gerações.

Com uma história de sucesso, o 
projeto que nasceu do sonho de edu-
car crianças e jovens e que colocou 
a escola em lugar de destaque como 
centro de educação da Vila Tibério e 
de Ribeirão Preto.

O Liceu Contemporâneo é uma 
instituição que se aperfeiçoa, con-
tinuamente, acompanhando o ritmo 
ininterrupto no desafio de educar 
para a atualidade. A imagem dessa 
preocupação podemos perceber na 
incessante transformação que ocorre 
no interior das salas de aula, de forma 
mais visível nos investimentos que 
ocorrem na melhoria física e na oferta 
de recursos e espaços privilegiados, 
na capacitação e formação do corpo 
docente, na qualidade do processo 
ensino aprendizagem e na melhoria do 
atendimento aos pais e responsáveis 
pelos alunos.

Com o objetivo de buscar o desen-
volvimento integral da criança e do 
jovem, de contribuir para o exercício 
da cidadania e de sua qualificação 
para o trabalho, o Liceu Contempo-
râneo tem orientado todas as suas 
atividades e esforços nestes 30 anos.

Celebrar os 30 anos de Liceu 
Contemporâneo, obriga-nos a uma 
atitude de gratidão a Deus. Gratidão, 
também, a tantos que participaram da 
missão educativa, alunos, famílias, 
funcionários, professores, amigos e 
a todos que fazem parte desta obra.

30 anos de serviço à Educação

O ano de 1991 estava para 
findar, mas o sonho de Isabel Re-
sina, recém-formada e de sua irmã 
Solange Resina, amiga e parceira, 
se concretizava. Nascia a escola 
Lápis de Cor. Período de muito 
trabalho, dedicação e superação. 

Assim, a cada ano surgiram 
novos desafios e novas conquis-
tas. Os filhos de Isabel e Solange 

foram crescendo junto com a 
escola, quando nasce o Liceu 
Contemporâneo para atender às 
famílias que desejavam continuar 
neste espaço. 

“Hoje comemoramos 30 anos, 
tempo que ensinamos e aprende-
mos, rimos e choramos, ouvimos 
e falamos, conhecemos muitas 
pessoas, lugares e histórias e 

porque não dizer construímos a 
nossa própria história”, diz Isabel. 

“Abracei o sonho da minha 
irmã Isabel, com muito carinho 
e dedicação. Fui me envolvendo 
e me apaixonei pelo projeto. Co-
mecei a cursar a Faculdade de Pe-
dagogia e vários cursos para estar 
engajada na proposta pedagógica. 
Com o passar dos anos tivemos 

que aprender como administrar 
uma empresa que trilha o caminho 
certo e com desafios constantes”, 
diz Solange. 

Hoje, os filhos de Solange, 
Renato e Felipe, ao lado do filho 
de Isabel, Luis Guilherme, que 
cursaram faculdades, ocupam 
cargos importantes dentro da 
administração da escola.

Muito trabalho e dedicação, é o que Isabel e Solange  
ressaltam sobre os 30 anos do Liceu Contemporâneo

Isabel e Solange, no primeiro plano, e os filhos Luís Guilherme, Renato e Felipe
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Morar na Vila Tibério sem-
pre foi sinônimo de fe-
licidade. Nascer na Vila 

Tibério é considerado uma dádiva 
divina. Nascer na Vila e morar ao 
lado do Estádio Luiz Pereira nas 
décadas de 50 e 60, anos de ouro do 
Botafogo FC é privilégio de pou-
cos. É o que aconteceu com Marco 
Antônio Abdo Abrahão, que em 12 
de setembro de 1952 nasceu na Rua 
Martinico Prado 1.071, um quartei-
rão e meio distante do estádio do 
Botafogo, e se mudou para a Rua 
Santos Dumont 984, onde funciona-
va o Armazém São Luiz, do seu avô, 
Maurício Bonomem Furlan, que era 
auxiliado no atendimento pelo filho 
Evaristo Norival Bonome, tio de 
Marquinhos. No local atualmente 
está instalada a “Toca do Pantera”. 
Ali o menino Marquinhos Abrahão, 
filho de Aziz Abdo Abrahão e 
Maria Yvone Bonome Abrahão, já 
falecidos, começou a construir uma 
história brilhante.

TREINOS E ÍDOLOS
A Rua Santos Dumont é do 

lado onde ficava a parte de concre-
to da arquibancada do Luiz Pereira, 
nos outros setores a arquibancada 
era de madeira. Marquinhos, aos 5 
anos,  atravessava a rua para assis-
tir aos treinos do Botafogo, único 
lugar que a mãe Maria Yvone dei-
xava ele ir sozinho. Durante toda 
a infância Marquinhos Abrahão 
acompanhou treinos e jogos dos 
astros Zuíno, Henrique, Antônio 
Julião, Tiri, Antoninho, Machado, 
Adalberto, Carlucci, uma infini-
dade de craques daquela época 
dourada. Mas jogada que mais 
encantava o garoto na ingenuidade 
de sua iniciação no esporte era a de 
Antoninho. O artilheiro recebia a 
bola de costas para a meta adver-
sária e virava, chutando sem olhar, 
para marcar o gol.

SEGREDO DE ARTILHEIRO
Um dia não resistiu à curiosida-

de e parou seu ídolo para perguntar 
qual era o segredo para chutar sem 
olhar e acertar o gol. Antoninho, 
com toda a educação que lhe era 
peculiar, respondeu ao menino 

bol. Esta decisão 
foi histórica, con-
tra a Faculdade 
de Educação Fí-
sica disputada no 
Estádio Francis-
co Palma Travas-
sos, na preliminar 
de Comercial x 
Palmeiras pelo 
C a m p e o n a t o 
Paulista. O time 
de Marquinhos 
tinha bons joga-
dores que disputavam o campeonato 
amador, o meia-esquerda era Pagão. 
O único profissional do time era o 
goleiro Jorge, mas ele não parti-
cipou da final exatamente por ser 
goleiro do Comercial e estava esca-
lado para enfrentar o Palmeiras, no 
jogo principal. A Educação Física 
tinha vários ex-jogadores e alguns 
profissionais em atividades, entre 
eles João Carlos Traina, do Bota-
fogo. O placar final foi de 3 a 2 e o 
terceiro gol foi de falta cobrada por 
Marquinhos Abrahão no finalzinho 
do jogo.

FUTEBOL X EMPREGO
Com todo este talento, Mar-

quinhos Abrahão não se profissio-
nalizou no futebol por um motivo 
simples. O futebol não era atraente 
financeiramente como hoje. Há 
várias histórias de jogadores que 
deixaram de ser profissionais em 
troca de um emprego seguro. O 
meia Poioca, de técnica refinada, 
foi aprovado no Botafogo, mas 
não ficou porque trabalhava no 
Banespa em Jaboticabal e não 
podia treinar diariamente. Acabou 
jogando no Sertãozinho e no Bar-
retos que faziam esta concessão, 
não precisava treinar todos os 
dias. Ademir, jovem atacante de 
altíssima qualidade, revelado nas 
equipes de base do XV de Jaú, da 
geração que tinha Wilson Mano, 
Alfinete, Paulinho Jaú, Betão, 
trabalhou com o técnico Cilinho, 
mas na hora de se profissionalizar 
preferiu atender ao chamado da 
Secretaria da Agricultura onde ha-
via prestado concurso. Trabalhou 
durante anos na DIRA (Divisão 
Regional Agrícola) em Ribeirão 
Preto e depois virou locutor de 
leilões de animais. O único que 
conseguiu conciliar foi Paulo Bim, 
grande artilheiro do time de 1966 
do Comercial, trabalhava no ban-
co, mas conseguia liberação para 
treinar em Palma Travassos.

SÓSIA DE 
TONINHO GUERREIRO

A história de Marquinhos 
Abrahão é igual as de Poioca 
e Ademir. Ele trabalhava na 
Dabi Atlante, tinha bom salário, 
até era incentivado no futebol 
pelos diretores Valdemar Co-
raucci Sobrinho e Arthur Biagi, 
foi bicampeão pela Dabi nos 
campeonatos do SESI, mas a 
empresa não o liberava para os 
treinamentos, o que o impediu 
de aproveitar as oportunidades 

que teve no Botafogo e no Comer-
cial. Até conseguiu liberação para 
treinar uma semana no Palmeiras, 
levado por Palito, pai de Paliti-
nho, o Carlos Roberto que jogou 
no Comercial e no Noroeste, que 
também foi para este período de 
treinamentos no Parque Antártica. 
Ambos foram aprovados, mas o 
Palmeiras ofereceu contrato de 
gaveta, que era uma prática da 
época, por seis meses com salário 
equivalente a pouco mais de um 
terço do que Marquinhos ganhava 
na Dabi. Ele voltou, priorizou o 
emprego.

Marquinhos tem grande seme-
lhança fisionômica com o atacante 
Toninho Guerreiro, já falecido, 
famoso centroavante do Santos e 
do São Paulo. Isso sempre rendeu 
muitas brincadeiras de Dácio Cam-
pos, outro craque do futsal, durante 
seus encontros. No período que 
esteve no Palmeiras se encontrou 
com os ribeirão-pretanos Leão e 
Eurico. Ao avistá-lo Leão não per-
deu tempo para uma brincadeira, 
perguntou: “O que você está fazen-
do aqui?”. E em seguida chamou os 
outros jogadores e disparou: “Olha 
o filho do Toninho Guerreiro aqui”. 

Hoje, empresário bem sucedido 
no ramo de autopeças, Marco An-
tônio Abdo Abrahão é um homem 
feliz com as escolhas que fez. Sabe 
que, se fosse nos dias atuais em que 
os garotos já saem da base com 
contratos milionários, empresá-
rios e assessores de imprensa, seu 
destino teria sido outro no futebol 
profissional, mas não se arrepende 
de nada e tem consciência de que 
sua missão era outra. Colecionou 
títulos e amigos no esporte, rea-
lizou seus sonhos de criança com 
a mesma leveza do lúdico futebol 
pelo qual ele se apaixonou vendo 
os seus ídolos no velho Estádio 
Luiz Pereira.

Texto: Luiz Carlos Briza

Sonhos e realizações 
de um menino da Vila

como se estivesse conversando 
com um adulto, explicou: “Quan-
do a bola vem a primeira coisa 
que faço é olhar para o Machado” 
(Goleiro do Botafogo, colega de 
equipe de Antoninho). Como gente 
grande, o menino Marquinhos en-
tendeu rápido que Machado era a 
referência, conforme a relação de 
onde ele estava com a posição de 
Machado, Antoninho tinha noção 
exata de onde se encontrava o 
goleiro adversário e o chute saía 
certeiro, nem precisava olhar. Os 
grandes artilheiros e seus segredos. 
Diz a lenda que Zico, no Maracanã, 
também tinha uma referência para 
fazer seus gols. Era o repórter Denis 
(Dení) Menezes, que previamente 
combinado colocava uma camisa 
colorida e ficava atrás do gol dos 
adversários do Flamengo.

HISTÓRICO DE CAMPEÃO
A “Universidade Luiz Pereira 

de Futebol” foi fundamental para 
o garoto Marquinhos Abrahão. 
Aprendeu, cresceu e passou a 
praticar um futebol de alto nível. 
Centroavante com característica 
de meia-direita, o chamado “oito e 
meio”. Recebia salário para jogar 
na Usina Santa Lydia, coisa que no 
amadorismo daquela época só era 
feito para grandes craques. Num 
jogo da Usina contra o Tupy Mar-
quinhos marcou três gols e foi con-
vidado para jogar no “Guerreiro 
da Vila”. Não pensou duas vezes, 
abriu mão do salário da Usina para 
realizar seu grande sonho: jogar no 
Tupy, a terceira força do futebol 
de Ribeirão Preto, onde participou 

da conquista do bicampeonato em 
1976 e 1977. A decisão contra o 
Juventude Católica, também da 
Vila Tibério, teve como árbitro 
Dulcídio Wanderley Boschilia, o 
melhor do Brasil na época, que 
naqueles dias apitou também  a 
final do Campeonato Paulista entre 
Corinthians x Ponte Preta.

JOGOS UNIVERSITÁRIOS
Os Jogos Universitários de Ri-

beirão Preto eram para a nossa ci-
dade o que são as Olimpíadas para 
o esporte mundial. Ou representava 
para o esporte amador local o que 
representa a Copa da Uefa para o 
futebol do planeta. O Ginásio Ga-
vino Virdes, na Cava do Bosque, 
ficava lotado todas as noites. Desde 
as primeiras rodadas até as grandes 
decisões eram verdadeiros desfiles 
de craques do Futsal, Basquete, 
Vôlei e Futebol de Campo, com 
participação inclusive de grandes 
nomes do Comercial e do Botafogo 
que cursavam faculdade. Nesta 
competição, Marquinhos Abrahão 
também colecionou títulos. No 
Futsal, Marquinhos, que cursava 
Administração de Empresa na 
Unaerp, foi bi campeão. Na de-
cisão do segundo título seu time, 
formado por Dé, Rigo, Betão, 
Marquinhos e Jorginho derrotou 
nada menos que a Medicina, com 
os astros do futebol Sócrates e Zé 
Bernardes, jogadores do Botafogo 
na época, time que tinha ainda 
Sakamoto e Nilton Santos (Niltão), 
estrelas do Futebol de Salão. A 
partida terminou de madrugada (1 
hora) devido ao grande número de 
prorrogações. Vitória da Unaerp 
por 3 a 2, com dois gols de Marqui-
nhos. Um deles, o 3º, deu o título 
à Unaerp porque o critério era de 
“morte súbita”. 

DUAS FACULDADES 
E DOIS TÍTULOS

Quando cursava economia 
na Moura Lacerda, Marquinhos 
Abrahão foi campeão de Futebol 
de Campo nos Jogos Universitários. 
Transferiu-se para a Unaerp para 
cursar Administração de Empresa e 
conquistou mais um título no fute-

Dé, Carlucci, Jorginho Cavalieri, Rigo, Ferreira e Freitas (Técnico); 
agachados: Paulinho, Marquinhos Abrahão, Baroninho, Betão e Mimá. 

O time campeão contra a Medicina: Dé; Rigo, Betão, Marquinhos e Jorginho

MarquinhoMarquinho

Toninho GuerreiroToninho Guerreiro

TIME CAMPEÃO DE 1977 - Bandeirinha, Armando Ciccilini, Scarpini, Ziza, Pinho, Capela, 
juiz Dulcídio Wanderley Boschila, Monteschi, Inamar e Victor, Clóvis Zampieri (presidente da LRF), Bandeirinha.

Agachados: Del Lama, Rigo, Dari, Marquinhos e Gaspar
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OSaudade FC neste mergulho 
no tempo destaca uma das 
mais gratas revelações do 

Botafogo. Lucas Severino atacante 
iniciou a carreira nas categorias de 
base do tricolor e onde passou e 
fez história - Atlético PR, Rennes 
(França), Cruzeiro, Corinthians, 
EC Tókio, Gamba Osaka, Seleção 
Brasileira encerrando a carreira no 
Atlético PR em 2011 clube que teve 
duas passagens de sucesso e a marca 
de 61 gols. O seu nome está na placa 
da Nova Arena da Baixada como autor do primeiro 
gol em jogo contra o Cerro Porteño em 1999. A trans-
ferência de Lucas do clube paranaense para o Rennes 
da França foi uma das maiores do futebol brsileiro.

INDIGNAÇÃO DO REPÓRTER
Em 1995 eu trabalhava na Rádio Clube e apre-

sentava o Clube Total, eram três horas de programa 
esportivo que antecipava jornada do futebol. Lucas 
então com 15 anos fazia parte do time do 
Afrânio Riul que disputava a Série C do 
Brasileiro e de repente estava no Corin-
thians. Só sei que descobri que o atacante 
estava treinando entre os juvenis e não 
entre os profissionais e pude entrevistar na 
época o diretor do Corinthians, que confir-
mou e logo depois Lucas voltava a Ribeirão 
ajudando o tricolor no acesso à Série B.

SELEÇÃO BRASILEIRA E 
A OLIMPÍADA DE SYDNEY

Lucas chegava a Seleção Brasileira e 
logo para disputar os Jogos Olímpicos de 
Sydney. Um baita time comandado pelo 

técnico Wanderley Luxemburgo 
que deixou escapar a medalha de 
ouro para Camarões mesmo tendo 
Ronaldinho Gaúcho, Roger (Flumi-
nense), Athirson (Juventus It), Edu 
(Celta) e tantos outros. Lucas fala 
da juventude e também uma seleção 
cheia de problemas extra campo.

CORINTHIANS: 
SONHO REALIZADO

O sonho de jogar no time do co-
ração Lucas conquistaria com a sua 

chegada ao Corinthians em 2002, então comandado 
pelo técnico Geninho.  O atacante logo abre o jogo e 
fala com tristeza –“ falar do Corinthians é uma tristeza. 
Foram cinco jogos e deu tudo errado”.  Completa, “na 
época tudo muito confuso o que aconteceu”, lembra 
o camisa nove.

CONQUISTANDO A ÁSIA
Em 2005, Lucas desembarcava no futebol asiático 

para defender o FC Tó-
kyo onde vestiu a camisa 
por duas temporadas e 
pelas grandes conquistas. 
Ainda no futebol japonês 
Lucas se transferiu para 
o Gamba Osaka conquis-
tando o AFC Champions 
League e Pan Pacific 
Championship.  Ainda no 
currículo do camisa nove 
ainda tem o Empero’s Cup 
(2008-2009e 2011), con-
quistas importantes para 
o futebol japonês.

Sicupira e o rádio
No último dia 7 de novembro, 

faleceu Sicupira, aos 77 anos, ex-
-atacante do Botafogo de Ribeirão 
Preto (1967/1968) e maior arti-
lheiro da história do Athletico-PR. 
Jogou também no Botafogo-RJ e 
no Corinthians. Convivi mais com 
o Sicupira comentarista, nossos 
encontros eram nas cabines dos 
estádios, e guardei com carinho 
sua frase sobre o Rádio de Ribei-
rão Preto, no nosso primeiro encontro em Curitiba. Quando o 
Capitão Hidalgo falou que eu era de Ribeirão, Sicupira come-
morou: “Então é bom. Ribeirão Preto é a maior escola do rádio”. 
Infelizmente, Sicupira, hoje não é mais. Depois que encerrou 
a carreira Sicupira virou comentarista esportivo em Curitiba e 
provavelmente aplicou lá o que aprendeu com o rádio de Ribeirão 
Preto quando jogava no Botafogo.

NO CORINTHIANS...
Pelo Corinthians, em 1972, Sicupira fez gol histórico no 

Campeonato Brasileiro contra o Ceará. Pacaembu lotado, 68 mil 
pagantes, só a vitória interessava ao Corinthians e aos 45’ do 2º 
tempo Sicupira marcou o gol que garantiu a classificação. Time 
do Corinthians: Ado; Zé Maria, Baldochi, Luiz Carlos e Pedrinho; 
Tião e Rivelino; Paulo Borges (Vaguinho), Nelson Lopes (Mi-
randinha), SICUPIRA e Marco Antônio. E contra o Corinthians 
e marcou o gol da vitória (1 a 0) do Botafogo pelo Campeonato 
Paulista, em 1968, no Estádio Santa Cruz. O Botafogo: Élcio, 
Eurico (Milton), Roberto Rebouças e Carlucci; Léo e Roberto 
Pinto; Zezé, SICUPIRA (Totó), Paulo Leão e Márcio. 

NO BOTAFOGO...
Pelo Botafogo, em 1967, Sicupira marcou contra América, 

Ferroviária, Santos, Portuguesa Santista (2), Portuguesa de 
Desportos e São Bento. O grande jogo daquele ano foi Santos 5 
x Botafogo 4, na Vila Belmiro. Sicupira fez um gol e os outros 
três foram marcados por Carlucci, Roberto Pinto e Paulo Leão. 
O Botafogo: Suli, Celso, Veríssimo, Nininho e Carlucci; Roberto 
Pinto e Márcio; Jairzinho, SICUPIRA, Paulo Leão e Totó. O 
Santos: Gilmar; Carlos Alberto, Ramos Delgado, Joel e Rildo; 
Zito e Clodoaldo; Wilson, Douglas, Toninho Guerreiro e Edu. 
Em 1968 Sicupira fez o gol do Botafogo no empate (1 a 1) com o 
Palmeiras no Parque Antártica. No total Sicupira marcou 14 gols 
pelo Botafogo no Campeonato Paulista, oito em 1967 e seis em 
1968. E marcou o primeiro gol no Estádio Santa Cruz, inaugurado 
em 21 de janeiro de 1968 com goleada (6 a 2) do Botafogo sobre 
a seleção da Romênia.

Lucas: nome gravado na Arena da Baixada
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MANET
E UM IMORAL PIQUENIQUE

Anna Maria 
Chiavenato

Qual é o sabonete ideal para sua pele?
Cada tipo de sabonete, uma característica

Quando você tem de esco-
lher um sabonete, o que 
você geralmente procura? 

Perfume agradável, que faça 
muita espuma ou é pelo preço? 
Segundo dermatologistas, ao 
escolher um sabonete ideal, o 
consumidor deve atentar para o 
pH do mesmo, ou seja, o poten-
cial hidrogeniônico do produto e 
verificar se é compatível com o 
da pele. De acordo com os pro-
fissionais, o pH pode variar numa 
faixa até 14, sendo que quanto 
mais próximo do 0, mais ácido; 
já se o valor está mais para 14, 
mostra um pH alcalino. O pH 7 é 
considerado neutro. Os sabonetes 
devem ter pH próximo ao da pele 
(que fica entre 5,4 e 5,6), para evi-
tar alterações na acidez cutânea.

É importante saber que os 
sabonetes têm componentes 
distintos e o que cada um deles 
pode fazer para a pele. Os sabo-
netes em barra são compostos de 
ácidos graxos de origem animal 
ou vegetal e possuem um pH na 
faixa de 8 a 9,5 (pH alcalino). Já 
os líquidos contêm detergentes 
e, geralmente, têm a vantagem 
de ficar com o pH mais próximo 
da neutralidade, podendo variar 
do mais ácido até o alcalino. Du-
rante os banhos, os especialistas 
recomendam optar pelas versões 
líquidas, por serem mais hidra-
tantes. De acordo com alguns 
dermatologistas, os sabonetes 
em barra tendem a deixar a pele 
mais ressecada, pois na maioria 
das vezes há em sua fórmula 
soda cáustica e gordura animal. 
A função do sabonete é limpar 
a camada mais externa da pele, 
mas alguns removem a camada 
natural que ela possui.

O melhor sabonete 
indicado para a sua pele
Com tantas opções na hora de 

comprar, podem surgir algumas 
dúvidas sobre qual é o melhor 
sabonete. É preciso levar em 
conta o benefício que ele pode 
trazer para o tipo característico 
de cada pele, e na dúvida, con-
sulte um dermatologista. Confira 
outras dicas:

• Pele seca: necessita de 
uma limpeza mais eficiente e 
muita hidratação. Para evitar o 
ressecamento, o ideal é usar sa-
bonetes com óleos vegetais, sem 
álcool, óleo de amêndoas, extrato 
de semente de uva e manteiga de 
karité.

• Pele oleosa: requer lim-
peza eficiente e hidratação leve. 
Recomendam-se produtos mais 
detergentes (sabonetes líquidos 
ou em gel), com ação adstrin-
gente e que consigam controlar 
a oleosidade. Procure sabonetes 
que tenham na fórmula ácido 
salicílico, enxofre, sulfacetamina 
sódica, própolis e hamamélis.

• Pele normal: o produto 
deve ser moderadamente hidra-
tante, com ingredientes como 
cânfora e alantoína e dê prefe-
rência a sabonetes neutros.

• Pele sensível: opte por 
sabonetes neutros, líquidos ou 
em gel e destinados a bebês e 
crianças, que são menos agres-
sivos. Procure por substâncias 
calmantes, como camomila.

Essas são as dicas do mês e 
o Sempre Linda vai ficando por 
aqui... Na próxima coluna, um 
especial de Natal para aquecer 
corações. Se cuidem! Grande 
beijo a todos e até lá!

PUDIM DE LEITE EM PÓ
Ingredientes
3 ovos
10 colheres de açúcar
200 g de leite em pó
250 ml de leite
250 ml de água
1 colher de sopa de farinha de trigo
Caramelo pronto

Modo de Preparo
No liquidificador, bata os ovos, açúcar, leite em 
pó, leite, água e a farinha de trigo. Unte uma 
forma de pudim. Se preferir, use glucose para 
untar e facilitar na hora de desenformar.  Faça 
o caramelo e despeje na forma de pudim. Em 
seguida, acrescente a mistura feita no liquidi-
ficador. Leve para cozinhar em banho-maria 
na boca do fogão por aproximadamente 40 
minutos. Depois, espete uma faca no pudim. 
Se sair limpa, está pronto. Espere esfriar para 
desenformar. Sirva em seguida.

Será que alguém 
ainda se dá ao 
prazer de des-

frutar de um delicioso 
piquenique? Ou será 
que esta geração “hi-
gh-tec” sabe o que 
isto? 

Nos bons tempos, 
um piquenique era 
uma cerimônia de 
bom gosto e a opor-
tunidade de poder 
desfrutar de momen-
tos agradáveis em boa 
companhia, sempre 
ao ar livre, geralmen-
te no campo ou na beira mar. Nada 
a ver com os “farofeiros” de hoje. 
Era privilégio da aristocracia e da 
elite que carregavam com eles os 
petiscos mais requintados.

De origem francesa, surgiu 
no século 17, e com o passar dos 
anos foi conquistando seu espaço 
mundo afora até se perder por 
conta dos tais “tempos modernos”. 
Mas, existe um piquenique que fez 
sua história no mundo das artes. 
Contrariando o código de boas 
maneiras, Edouard Manet, pintor 
francês do século 19, escandalizou 
seus compatriotas com seu quadro 
Le Dêjeuner Sur l’Herbe (Almoço 
na Relva). Uma cena comum na 
pintura impressionista, quatro 
pessoas bem à vontade sobre relva 
desfrutando de um piquenique. O 
motivo de tal escândalo era a figura 
de uma mulher nua, muito à vonta-
de, participando deste piquenique 
em companhia de homens muito 
bem-vestidos de acordo com os 
padrões da época (1863). 

Quando o quadro foi exibido na 
mostra do Salon des Refuses, local 
que exibia as pinturas que eram 
consideradas sem qualidade para 
serem expostas no Salon oficial de 
Paris, o então imperador Napoleão 
III, tido como benevolente, ficou 
furioso, querendo o nome do autor 
de tal barbaridade. Ao saber que 
fora Manet o autor do quadro, sua 
fúria foi maior ainda. Manet foi 
massacrado pela crítica que con-
siderou o quadro uma desavergo-
nhada indecência que ele impôs aos 
“respeitáveis visitantes” e que ele 

possuía todas a qualidades para ser 
rejeitado totalmente pelos críticos 
de todo o mundo. Na época, os nus 
eram comuns na arte representando 
apenas figuras da mitologia, mas 
não em cenas do dia a dia, ainda 
mais com uma mulher nua.

Manet foi apoiado apenas pelo 
escritor Emile Zola e alguns ou-
tros amigos mais esclarecidos do 
mundo da arte que o consideraram 
um homem de coragem e talento. 
Desafiadoramente, em 1862, Manet 
escreveu em uma carta ao jornalis-
ta francês Antonin Proust: “Eles 
prefeririam que eu fizesse um nu, 
certo? “Bom, eu farei um nu…” E 
assim fez...

Manet também foi vítima dos 
excessos do puritanismo da Rainha 
Vitória, da Inglaterra, que come-
çou a se espalhar pela Europa em 
meados do século 19. Na época, a 
Grã-Bretanha era a grande potência 
e a aristocracia francesa copiava 
o que a inglesa fazia, adotando a 
moral e os modos ingleses como 
imagem de refinamento.

Hoje o quadro se inverte: pique-
nique é considerado algo fora de 
moda e, posar nu, é muito elegante e 
dá “status”. Tudo que Manet provou 
com seu quadro é que o escândalo 
daquele tempo, hoje encanta e ren-
de muito dinheiro. Que o digam as 
Annitas e as tantas madrinhas de 
baterias do carnaval. Apenas com 
uma grande diferença: as pincela-
das de Manet eram pura arte.

Manet nasceu em Paris em 
1832, filho de uma respeitável fa-
mília da burguesia. Seu pai era um 

oficial de alto escalão 
do Ministério da Jus-
tiça e sua mãe filha e 
neta de diplomatas. 
A família queria que 
ele estudasse Direi-
to, mas Manet foi 
logo reprovado no 
exame de admissão. 
Foi mandado para a 
marinha como cadete 
e logo se deu conta 
de sua incapacidade 
como marujo pois, 
não conseguia sequer 
fazer um nó de mari-
nheiro.

Mesmo contrariando a família, 
que depois cedeu, Manet tornou-se 
pintor. Seu estilo contrastava com 
o modernista da época e ele teve 
grande influência de Velazquez e 
Goya. Em sua juventude, visitou 
o Brasil e ficou bastante impres-
sionado com as mulheres negras 
que andavam nuas da cintura para 
cima. Em seu maravilhoso quadro 
Olympia, ela retratou de forma 
notável uma serva negra.

Manet estudou piano com Su-
zanne Leenhoff que tempo depois 
deu à luz um menino, mas a criança 
mesmo sem ser reconhecida levava 
o nome de Manet em seu registro. 
Ele e Suzanne se casaram anos mais 
tarde em uma igreja protestante da 
Holanda e, portanto, como católico, 
este casamento não era reconhecido 
na França.

Com a chegada da guerra Fran-
co-Prussiana, levou a esposa e o 
filho para longe de Paris e quando 
a guerra termina ele começa a 
frequentar os famosos salões das 
cortesãs, usando várias delas como 
modelos. Paris estava repleta de 
prostitutas e a sífilis era a doença 
mais comum da época e Manet 
também foi vítima dela. Seu tor-
mento com a sífilis era tanto, que 
ele passou a se retratar como um 
cadáver. Mesmo assim doente, ele 
pintou seu quadro mais famoso: 
Bar no Folies Bergeres, lugar que 
era o mais animado da cidade, que 
na verdade, era um antro luxuoso 
de prostituição e onde trabalhava 
uma de suas amantes retratada neste 
quadro, Mery Laurent.

Manet faleceu em 1883 e se tor-
nou um dos principais pintores im-
pressionistas do século 19. E com 
este seu piquenique, ele colocou seu 
nome no topo da história da arte.
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Aniversariantes de novembro

Márcia 
Peracini, 

dia 28

Leandro Peracini, 
dia 1º

Wilma Paiva 
Fonseca, 

dia 11

Alice Muraca, 
dia 11/10

Francina Boischio, 
dia 30/10

Ione 
Nascimento, 

dia 11

Eleni da Cunha 
Alves, dia 1º

Juliana dos 
Santos Madurro, 

dia 1º

Thaís, com seu 
avô Carlão, 

dia 8

Maria 
Eduarda, filha 
de Vander e 
Jacqueline, 

dia 20

Isabel 
Cangemi Reis, 

dia 19
Débora,
dia 19

Natália 
Cicillini, 

dia 28

Renato, da 
Discovery, dia 3

Cleusa Ap. Andrade 
Silva, dia 4

Jefferson, 
dia 4

Sarah Oliveira, 
dia 4

Jefferson,  da 
Distribuidora 
Johnson, dia 5

Paula 
Roberta, 

dia 7

Henrique Sangali e Clara comemoram 
aniversário de casamento no dia 30

Tonny, do 
Tira Gosto, 

dia 24Patrícia 
Brichi, 
dia 22

Nicolas B. Eneas da 
Silva, dia 24Benedito 

Soares, 
dia 22

Matheus 
Rovanholo,

dia 12

Guilherme, 
do Pedrão 

PVC, dia 14

Júlia Moysés
de Souza, 

dia 14

Enzo Parpinelli 
Monteiro, 

dia 15Rayssa 
Buabssi 
Machado, 

dia 15

Rodolfo, 
dia 15

Mauro 
Júnior, 
dia 17

Lúcia 
Rossato, 
dia 18

Mª Fernanda 
M. Pateiro, 

dia 18

Cláudio 
Antônio 

Pinoti, dia 8

Luiz Carlos 
Bergo, dia7, 
com o irmão 

Dirceu

Sílvia, 
dia 22

Renan, filho 
do Raul, 
dia 14

Wesley, 
dia 11

Célia Reis 
Borges, 
dia 23

Fabiana 
Cassiano, 

dia 23

Lidiane 
Moraes, 
dia 24

Danilo B. 
Massaro, 

dia 10

Herison, dia 2. 
Vânia, dia 15

Mariana, filha 
de Tiago e 

Elaine, dia 21

Valdinei 
Galaço, 
dia 28

Chico,
da Alfabeta, 

dia 25

Soares, 
dia 10

Maria de 
Amora, 
dia 24

Iraci Meloni 
Zunfrilli, 

dia 3
Gil Silva, 

dia 4
Helena Carreira, 

dia 3

Natali 
Scarparo 

Silva, dia 9

Avani Pantozzi (dia 12), sua filha Sandra (5) e seu 
genro João Carlos (14), comemoram em família

José 
Eduardo 
Jr, dia 30

Cido 
Pezzuto, 
dia 29

Victor 
Cimino, 
dia 30

Álvaro César 
Tavares 

Balsanelli, 
dia 29

Jair e Rosângela comemoram
aniversário de casamento dia 19

Carlos Vicente e Elaine, 
comemoram casamento no dia 6

João 
Camilo, 
dia 11

Rose 
França, 
dia 21

Elaine 
Cristina da C. 
Gula, dia 20

Carla 
Daiana,
dia 20

Izabel S. 
Tormena, 

dia 12

Ivan 
Thomazelli, 

dia 12

Thiago 
Thomazelli, 

dia 12

Guilhermina Aparecida do 
Nascimento completou 101 anos 

no dia 29 de junho, sob a proteção 
de Santa Luzia. Nasceu na Bahia e 
veio menina para Ribeirão Preto

Inauguração do Presépio 
da Igreja NS do Rosário 
com apresentação do

Coral Viva Voz
Dia 3/12 - Sexta-feira - 20h30 

Santuário NS do Rosário

RETALHOS DO AMOR
Bazar Beneficente

Dia 11/12/2021 das 10 às 17 horas
Dona Madalena faz as colchas de retalhos 

para ajudar as casas de repouso

PROCURA-SE AMORA
Desapareceu na Vila Tibério uma 
cachorra fêmea, sem rabo, preta, 

mancha branca no peito, porte médio, 
barbicha branca, patinhas pretas

OFERECEMOS RECOMPENSA

CONTATO: (16) 99212-7700
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Casa para locação Av. Café, 1162 
- lado sombra, 2 amplos dormitórios 
com armários, sala grande, cozinha, 
banheiro social, garagens, portão 
eletrônico, jardim, excelente para 
qualquer opção.

Casa Cidade Universitária - 3 
dormitórios, suíte, rica em armá-
rios, closet, várias salas, escritório, 
lavabo, jardim de inverno, cozinha 
planejada, bom acabamento,  jardim,  
portão eletrônico, 275 construção, 
terreno 14x30.

Casa próx. Av. Café - 2 amplos 
dormitórios, rica em armários, sala, 
copa, cozinha com armários, ba-
nheiro social, bom acabamento, de-
socupada, portão eletrônico, jardim, 
terreno 11x22.

Casa desocupada para venda Jd. 
Iguatemi - 2 dormitórios, 2 ba-
nheiros, sala ampla, cozinha ampla, 
armários, varanda, garagens, laje, 
piso frio, pintura nova, perto da Rua 
Arnaldo Victaliano. Aceita troca 
menor valor.

Casa Vila Tibério - Vende-se perto da 
Av Café, 3 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, garagens, jardim, boa loca-
lização, desocupada, terreno 9x25m.

Casa Vila Tibério / comércio - 
Vende-se perto da rodoviária, 2 
dormitórios, 2 salas, 2 banheiros, 
cozinha, garagem, laje, piso frio, 
bom acabamento, frente com 13 m 
de frente, área total 90m2, excelente 
para qualquer opção.

Casa, vende-se no Jardim Suma-
ré - Barão do Amazonas, perto rua 
Altino Arantes. Terreno 7x20. Vários 
cômodos, face sombra, desocupada. 
Doc. Ok. Ótimo preço. 270 mil.

Casa Sumarezinho 320 mil - 3 dor-
mitórios, suíte, sala ampla, banheiro 
social, cozinha ampla, toda laje, piso 
frio. Desocupada. Terreno 10x22. 
Quintal, quarto despesa, garagens, 
jardim, face sombra.

Casa Jd. Santa Luzia - Vende-se. 3 
suítes, 2 com hidro, rico em armários, 
cozinha planejada, várias salas, lavabo, 

coreddores laterais, construção diferen-
ciada feita em 3 pavimentos, quintal, 
varanda, lajeada, churrasqueira, meza-
nino, terreno 13x30m, área construída 
350m2, frente pedra, garagens, portão 
eletrônico.

Casas: Rua comercial Vila Tibério 
- Vende-se. Terreno 10x45 com 5 
casas simples, face sombra. Excelente 
para qualquer opção. Melhor parte 
do bairro.

Casa assobradada, Jardim Santa 
Luzia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em 
armários, salas, cozinha planejada, 
espaço gourmet, piscina, terreno 
12x45, área construída 435m2.

Sobrado perto Av. do Café - 4 suítes 
sendo 1 master, sacadas, vidro closet. 
Várias salas, cozinha planejada, quin-
tal grande com jardim, piscina, espaço 
gourmet bom acabamento. Boa 
localização. Documentação ok. Ter-
reno 20x30. Área construída 474m2. 
Aceita-se troca. Financiamento.

Casa Monte Alegre, próxima a USP 
- 3 dormitórios, sala tv, 2 banheiros, 
sala, jantar, cozinha, acabamento 
moderno, garagens, frente pedra, 
terreno 9x15m.

Esquina comercial/ Terreno Vila 
Tibério - 320m2, próx. Rodoviária, 
com casa simples, 3 cômodos, demais 
dependências. Excelente para qualquer 
opção.

APARTAMENTOS
Apto Lagoinha desocupado - Ven-
de-se, 2 dormitórios, armários, suíte, 
sala 2 ambientes com sacada, cozinha 
com armários, garagem 1 vaga, cond. 
barato, perto da rua Niterói. Aceita 
100% veículos.

Apto. perto Adalberto Pajuaba - 
Vende-se. 3 dormitórios, suíte, sala, 
sacadas, copa cozinha, acabamento 
moderno. Área útil 110m2. Desocupa-
do. Andar alto, elevador, cond. baixo. 
Aceita financiamento ou 50% troca. 

TERRENO
20x60. Vende-se em avenida comer-
cial com 2 frentes. 100% plano, perto 
da Caramuru.

Chácara condomínio fechado - Estância Beira Rio. Vende-se, 2,500m, casa 
avarandada, 3 dormitórios, sala ampla, banheiro social, sala jantar, cozinha, bom 
acabamento, piscina, varanda, lazer completo, pomar, jardim, doc. Ok. muito linda.

Sítio Jardinópolis - Vende-se, três alqueires, com casa sede avarandada, três 
dormitórios, demais dependências, barracão, represinha, todo cercado. 4 km 
do asfalto. Roda d’água.

Fazenda 450 hectares em Patos de Minas - Vende-se fazenda com boa água, 
excelente topografia, própria para soja, com boa montagem e benfeitorias Só 
6.000.000. Estuda proposta. 3635-6075 e 99993-4561.

Chácara na Recreativa de Campo (título) - Vende-se - 2.400 m², casa cede - 3 
dormitórios, 1 suíte rica em armários. Várias salas, escritório, cozinha planejada, 
bom acabamento, espaço gourmet, banheiros, piscina grande, pomar, paisagismo, 
campo de futebol, quadra de futevôlei, boa localização, documentação ok, esta-
cionamento, portão eletrônico, toda murada, área construída:600m², aceita troca.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides
CRECI 25.375 F

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

PLANTÃO: 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

VENDE-SE

Corretora 
de Imóveis

A Câmara de Vereadores aprovou 
na quinta-feira, 4 de novembro, em 
regime especial de urgência e por 
unanimidade (22 votos a favor), dois 
projetos que criam o Programa Reto-
ma Ribeirão e oferecem à população 
de Ribeirão Preto oportunidade de 
regularizar débitos junto à Secretaria 
Municipal da Fazenda e do Depar-
tamento de Água e Esgoto (Daerp).

Os vereadores aprovaram emenda 
do presidente do Legislativo, Ales-
sandro Maraca (MDB), que estende 
o número de  parcelas para até 60 
no caso das dívidas com a Secretaria 
Municipal da Fazenda.

O projeto de Lei que cria o Progra-
ma Retoma Ribeirão foi encaminhado 
dia 28 de outubro pelo prefeito Duarte 
Nogueira (PSDB), pelo secretário da 
Fazenda, Afonso Reis Duarte e pelo 
superintendente do Daerp, Antonio 
Carlos de Oliveira Junior, para a 
Câmara de Vereadores, que aprovou o 
pedido de regime de urgência especial.

Poderão ser regularizados débitos 
referentes a créditos tributários e 
não tributários, constituídos ou não, 
inclusive os inscritos na Dívida Ativa 
da prefeitura de Ribeirão Preto e do 
Daerp, ajuizados ou a ajuizar, em 
razão de fatos geradores concorridos 
até 30 de setembro de 2021.

Para aderir será necessário preen-
cher requisição a ser disponibilizada 
no portal oficial da prefeitura de Ribei-
rão Preto (www.ribeiraopreto.sp.gov.
br) até 20 de dezembro. No caso dos 
débitos com a  Secretaria Municipal 
d aFazenda, o parcelamento poderá 
ser feito em até 36 parcelas mensais 
e consecutivas.

A primeira parcela deve ser quitada 
em até dois dias úteis após a adesão. 
O valor da mensalidade não poderá ser 
inferior a R$ 50 para pessoas físicas 
e a R$ 200 para pessoas jurídicas. Já 
para os débitos com o Daerp, este 
parcelamento poderá ser feito em 
até 60 vezes. A autarquia tem cerca 
de 209 mil ligações de água e uma 
previsão de receita para este ano de 
R$ 332 milhões. No ano passado, 
segundo dados do site da autarquia, 
arrecadou R$ 281 milhões contra 
uma previsão de receita de R$ 328 
milhões. A inadimplência atual do 
Departamento de Água e Esgotos é de 
aproximadamente 25%.Segundo a Lei 
Orçamentária Anual (LOA, projeto 
nº 168/2020), que estima a receita 
fixa e as despesas para o exercício 
financeiro deste ano, a expectativa do 
governo para 2021 é de uma receita 
total de R$ 3.522.693.665,00. São R$ 
2.652.107.920,00 da administração 
direta (75,3%) e R$ 870.585.745,00 
da indireta (24,7%).

A prefeitura estima um aumento de 
R$ 107.446.504,00 na arrecadação em 

2021, alta de 3,15% em comparação 
com 2020, quando a Secretaria da 
Fazenda previa uma receita total  no 
valor de R$ 3.415.247.161,00 até 
dezembro, sendo R$ 2.631.809.611,00 
da administração direta (77%) e R$ 
783.437.550,00 da indireta (23%). 

Segundo a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO), a prefeitura de 
Ribeirão Preto pretende arrecadar R$ 
856.626.565 com impostos munici-
pais este ano. Para 2022, a arrecadação 
prevista é de R$ 923.899.550. De 
acordo com o projeto, a previsão é que 
a arrecadação com o Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) seja de R$ 
460.000.000.

Já com o Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISSQN), a 
estimativa é de R$ 347.031.450. 
O Imposto sobre Transferência de 
Bens Imóveis (ITBI) deve render 
R$ 116.868.100, totalizando R$ 
923.899.550 com os três tributos. O 
valor total é 7,8% superior à receita 
de R$ 856.626.565 prevista para este 
ano com os três impostos, acréscimo 
de R$ 67.272.985.

AS REGRAS PARA 
O RETOMA RIBEIRÃO

Débitos com a Fazenda Municipal
Para juros e multas
-Pagamentos à vista
100% nos juros e 90% na multa
-Parcelado em até 12 vezes
60% nos juros e 60% na multa
-Parcelado em até 24 vezes
50% nos juros e 50% na multa
-Parcelado em até 36 vezes
40% nos juros e 40% na multa
-Para as multas por infração à lei
-Pagamento à vista: 60% 
-Parcelado em até 36 vezes: 40%

Débitos com o DAERP
Para juros e multas
-Pagamento à vista
100% nos juros e multas
-Parcelado em até 12 vezes
Valor mínimo da parcela não poderá 
ser inferior a R$ 50, com redução de 
80% da multa e dos juros
-Parcelado em até 24 vezes
Valor mínimo da parcela não poderá 
ser inferior a R$ 50, com redução de 
70% da multa e dos juros
-Parcelado em até 36 vezes
Valor mínimo da parcela não poderá 
ser inferior a R$ 50, com redução de 
60% da multa e dos juros
-Parcelado em até 60 vezes
Valor mínimo da parcela não poderá 
ser inferior a R$ 50, com redução de 
50% da multa e dos juros

Fonte: Projeto de Lei Complemen-
tar nº 73/21 e nº 74/21 – camararibei-
raopreto.sp.gov.br

NOTAS ECONÔMICAS

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição Mínima: R$ 1.100,00 / Máxima R$ 6.433,57

Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.203,00
Vendedores etc: R$ 1.163,55 - Representantes comerciais: R$ 1.183,33

Empregado:
Até R$ 1.100,00 ..................................................................................................................... 7.5%
De R$ 1.100,01 a R$ 2.203,48 .................................................................................................. 9%
De R$ 2.203,49 a R$ 3.305,22 ................................................................................................ 12%
De R$ 3.305,23 a R$ 6.433,57 ................................................................................................ 14%
Empregado Doméstico: E-Social
Contribuinte Facultativo..................(Código GPS:1406): 20%
Contribuinte Autônomo...................(Código GPS:1007): 20%
Contribuinte Facultativo Especial (Código GPS: 1473) e Contribuinte Autônomo Especial 
(Código GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 1.100,00 = R$ 121,00 mas só poderão 
se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ....................................................... isento  ................................................... 0,00
até R$ 2.826,65  .........................................................7,5%  ............................................... 142,80
até R$ 3.751,05  ..........................................................15%  ............................................... 354,80
até R$ 4.664,68  .......................................................22,5%  ............................................... 636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 .........................................27,5%  ............................................... 869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até outubro/21
para aplicação em novembro/21

IPC / FIPE ......... 10,30% IPCA - IBGE ..... 10,67%
IGP - DI ............. 20,95% IGP-M/FGV ...... 21,73%
INPC ................. 11,08%

VENDO CASA 
VILA TIBÉRIO

Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e 
armário embutido, claraboia, banheiro (com revestimento até o 
teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha 
com armário e água purificada, revestimento até o teto, área de 
serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área 
churrasco. Tubulação com cabeamento de roteador no quarto 
e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos 
amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: 
sala/ quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: 
peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de 
energia, caixa de água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 
litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. 
Tratar 98136-4664

ALUGA-SE CASA LAJEADA - VILA TIBÉRIO
1 quarto pequeno, 1 sala com ar condicionado,

1  cozinha pequena e 1 banheiro. Área externa coberta 
com 1 tanque. Rua Rodrigues Alves 371/ casa 1. 

Frente à Praça Coração de Maria. 
Valor do aluguel 650,00.
Tratar fone 98146-5091

Sobrado Sumarezinho - deso-
cupado, Rua Rondônia, 431/433. 
Piso superior: 3 dormitórios, 
suíte, 1 dormitório com armário, 
2 salas, sacada, quarto de empre-
gada com banheiro, garagem. 
Térreo: 3 dormitórios, suíte, 1 
dormitório com armário, sala em 
L, cozinha com armário, quarto 
de empregada com banheiro, 
garagem. R$500.000,00.

Casa Sumarezinho desocu-
pada - Três dormitórios, suíte, 
armários, lavabo, copa cozi-
nha, churrasqueira, garagem 
três carros, portão eletrônico. 
R$350.000.

Casa Sumarezinho - Rua Ama-
pá, 3 dormitórios, suíte, armá-
rios, cozinha com armários, 
sala 2 ambientes, lavanderia 
com armários, garagem 2 car-
ros coberta, portão eletrônico. 
R$350.000,00.

Casa Sumarezinho - deso-
cupada, 3 dormitórios, suíte, 
sala, copa, cozinha, área de 
serviço, garagem três carros. 
R$250.000,00.

Casa Ipiranga - Rua Bahia, 
perto da Santa Catarina, desocu-
pada.  2 dormitórios, suíte, gara-
gem, ótimo local. R$270.000,00.

Casa com salão - Monte Alegre, 
para renda, 2 residências e 2 
salões. Rua Adalberto Pajuaba. 
Terreno 449,55m2. 22 m de 
testada. R$320.000,00.

Casa Monte Alegre - 3 dormi-
tórios, suíte, armários, cozinha 
com armários, quarto de em-
pregada com armário, área de 
churrasco, quintal, garagem dos 
carros coberta, residência rica 
em armários. R$360.000,00.

Casa Ipiranga - Rua Jaboatão, 
3 dormitórios, suíte, copa cozi-
nha, garagem 2 carros coberta, 
casa em ótimo estado. Linda. 
R$165.000,00.

Casa Dutra - desocupada, 2 dor-
mitórios, armários, sala, quarto 
de empregada com banhei-
ro, quintal, garagem 3 carros. 
R$200.000,00.

Apto Centro, Av. Fábio Barre-
to, perto dos bombeiros - dois 
dormitórios, primeiro andar, 
quintal, não tem condomínio, óti-
mo. Desocupado. R$90.000,00. 

Casa Monte Alegre - terreno 
12x49,90m, área construída 242 
m², 3 dormitórios, suíte, armá-
rios, 2 salas, quarto de empre-
gada, garagem 4 carros coberta, 
quintal grande. R$450.000,00.

Apartamento Delboux 2º - an-
dar desocupado, 2 dormitórios, 
armários, cozinha com armários, 
sala 2 ambientes, ventiladores, 
garagem. R$130.000,00.

Casa Sumarezinho - 372m2 de 
área construída, terreno 10,08 m 
frente, 34,69m fundo, 4 dormitó-
rios, 2 suítes, armários, lavabo, 
escritório, cozinha planejada, 
área churrasco, forno a lenha, 
piscina com 2 banheiros, gara-
gem 4 carros. Ótima residência. 
R$750.000,00.

Casa Alto Ipiranga -  deso-
cupada, 3 dormitórios, armá-
rios, garagem 2 carros coberta. 
R$250.000,00

Área de lazer - tenho cliente 
para compra de áreas de lazer. A 
vista. na Monte Alegre, Sumare-
zinho, Alto do Ipiranga, Jardim 
Antártica e Planalto.

Casas e terrenos compro - 
tenho cliente para compra de 
imóveis na Vila Tibério, Suma-
rezinho, Monte Alegre e Jardim 
Antártica e Alto do Ipiranga.

Casa anexa ao Sumarezinho 
- desocupada, 2 dormitórios, 
suíte, armários, copa, cozinha, 
garagem 2 carros. Ótima casa. 
R$230.000,00.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
R. 2 de Julho, 175 - 3877-7170 / 3013-0705 - V. Tibério

Cadastre seu imóvel conosco!
27 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SE

CÂMARA APROVA
“PACOTE DE BONDADES”

Escola Sinhá Junqueira remonta gabinete dentário
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CASAS

Vila Tibério R$ 500.000,00 - 3 dormi-
tórios, suíte, armários, ótimo quintal. 
Terreno 11x29m..

Sumarezinho R$ 230.000,00 - 2 dorm., 
banheiro social, varanda com churras-
queira, revestida 1/2 e banheiro. Toda 
de piso frio, bom estado.

Pq. das Oliveiras R$280.000,00 - Nova, 
2 dormitórios, suíte, blindex com chu-
veiros, piso 50x50m. Portão eletrônico, 
2 garagens, quintal, telhado cerâmica. 
 
Casa Sumarezinho - Rua Ama-
pá, 3 dormitórios, suíte, armá-
rios, cozinha com armários, sala 
2 ambientes, lavanderia com ar-
mários, garagem 2 carros coberta, 
portão eletrônico. R$350.000,00..  
 
Alto Sumarezinho R$330.000,00 
- 3 dormitórios, suíte, armários, 2 
garagens, área de churrasco, banheiro.
 
S o b r a d o  M o n t e  A l e g r e 
R$390.000,00 - 4 dormitórios, duas 
suítes, armários, 3 garagens, des-
pensa, sacada. Ótima conservação. 
 
Sumarezinho R$360.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, armários, despen-
sa, área de churrasco, três garagens, 
desocupada.

E d í c u l a  n o  M o n t e  A l e g r e 
R$295.000,00 - Lote 12x45m, mu-
rado, plano.

S o b r a d o  n o  S u m a r e z i n h o 
R$350.000,00 - 4 dormitórios, 2 
suítes, 4 armários, cozinha planejada, 
sacada, 2 garagens.

Sumarezinho R$315.000,00 - recu-
ada, 2 garagens, jardim, 3 dormitó-
rios, suíte, quintal, desocupada. Lote 
9,22x25,30m.

Sumarezinho R$690.000,00 - 3 
dormitórios, 2 suítes, 4 salas, copa, 
piscina, área churrasco, lote 20x25m. 
Obra 320m2.

Campos Elíseos. Três dormitórios. 
R$350.000,00, sete garagens, despen-
sa, quintal com frutas. Lote 12x27m. 
Desocupada.

Vila Tibério R$455.000,00 - 3 dor-
mitórios, suíte, 2 armários, copa, 4 
garagens, área de churrasco, quintal, 
toda reformada, tereeno 11 m de 
frente, 246m2.

Sumarezinho R$510.000,00 - 4 
dormitórios, 2 suítes, armários, copa, 
área churrasco, banheiro, 6 garagens, 
reformada, piso porcelanato.

Cond. Quinta dos Ventos R$ 
1.280.000,00 - 3 suítes, rica em armá-
rios, piscina, cozinha gourmet, terreno 
363m2, construção 186m2.

Sumarezinho R$ 450.000,00 - 3 dorm., 
suíte, armários, 3 garagens, bom quintal, 
quarto, banheiro, terreno 400m2.

Vila Tibério R$ 280.000,00 - 2 dormi-
tórios, suíte, armário, copa, 2 garagens, 
toda reformada.

Sumarezinho R$370.000,00 - 3 dor-
mitórios, 2 armários, copa, 3 garagens, 
edícula, lote 10x25m.

APARTAMENTOS
Estou vendendo na planta - ótimo 
preço e investimento, local bom. 
Construtora TAP.

R. Teresina R$195.000,00 - Desocupa-
do, 2 dorm., garagem, lazer c/ piscina.

Sumarezinho R$300.000,00 - 3 dorm., 
suíte, armários, 92m2, 1 garagem.

Monte Alegre - R$215.000,00 - 3 
dorm., suíte, 2 arm., sacada, 1 garagem. 
105m2. quintal, piso carpete de madeira, 
lavanderia, coz. c/ armários.

Vila Tibério - 3 dorm., suíte, arm., 
reformado, acabamento alto pa-
drão, quintal c/ churrasqueira. 90m2. 
R$340.000,00. 2 garagens. Desocupada.

Pq. Bandeirantes R$ 250.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, armários, 1 garagem. 
Cond. R$150,00. 85m2.

TERRENOS
Ribeirânia R$220.000,00 - 12,5x32m, 
residência ao lado.

Alto do Sumarezinho R$160.000,00 - 
10x25m, murado, Rua Bonfim. Negócio 
oportuno.

Área 2.380 m² na Av. Caramuru - 
R$1.550.000,00. Tem duas frentes. 
Aceito duas casas pequenas.

Sumarezinho R$215.000,00 - . Plano, 
murado, portão. Pronto para construir. 
Aceito casa. 9,5x26,5m.

Área 20x52m - R$ 620.000,00
Plano. Rua Espírito Santo, 1541, entre 
André Rebouças e Acre.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho

www.lucasmatioliconsultor.com.br

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS

Sumarezinho - 298.000,00
Próxima R. Adalberto Pajuaba, 
semi nova, 8x19, 2 vagas, portão 
eletrônico sala, 3 dormitórios, ar-
mários, suíte, 3 banheiros, cozinha 
planejada, lavanderia, varanda c/ 
churrasqueira. Cód. 0032

Jd Antártica - 430.000,00
R. Guia Lopes, 6x45, 4 vagas, sala 
2 ambientes, lavabo, cozinha plane-
jada, 3 suítes ar condicionado, ricos 
armários, completa, área churrasco, 
quintal, aceita imóvel menor parte 
de pagamento. Cód 1199

Jd. Antártica - 470.000,00
R. Visconde Taunay próx. Via Café, 
10x44, desocupada, 3 vagas, salas 
ambientes, 4 dorms, 4 banheiros, 
copa/cozinha, quintal, área chur-
rasco, piscina. Aceita imóvel me-
nor imediações parte pagamento. 
Cód. 0011

Jd Antártica - 590.000,00
R Roque Nacarato próx Igreja, 
desocupada, 10x44, 4 vagas, salas 
ambientes, banheiro social, 3 dor-
mitórios, armários, suíte, cozinha 
planejada, lavanderia coberta, 
varanda, muito quintal + edícula, 
só pintura. Cód. 0024

Vila Tibério - 220.000,00
Próxima Sesi, desocupada, 5x25, 
2 vagas, sala, cozinha, banheiro 
social, 2 dorms, suíte c/ armário, 
lavanderia coberta, corredor late-
ral, despejo, laje, piso frio, pintura 
nova. Cód. 0036

Vila Tibério - 285.0000,00
Residência/comércio, Rua Paraíso 
próx. Liceu, 10x13, garagem, sala, 
cozinha, banheiro social, 3 dorms, 
armários, suíte, laje, piso, só pintu-
ra. Cód. 0048

Monte Alegre - 550.000,00
R Aquidauana, 12x45, 300 m² 
construção, desocupada, 4 vagas, 
jardim, 2 salas, copa/cozinha, 
lavabo, escritório, banheiro social, 
4 dorms sendo 2 suítes, armários, 
lazer c/ piscina, churrasqueira, 
dependência de empregada, aceita 
imóvel até 200 mil. Cód. 0013

Monte Alegre - 360.000,00
R. Albert Einstein próx. Parque, 
6x45, 4 vagas, sala ampla, cozinha, 
banheiro social, 3 dorms, armários, 
suíte, quintal. Aceita apartamento 
próximo Av. Caramuru. Cód. 0008

Monte Alegre - 450.000,00
Próxima USP, 6x45, 4 vagas, sala 
ambientes, lavabo, cozinha pla-
nejada, banheiro social, 3 dorms, 
armários, suíte, área gourmet c/ 
churrasqueira, despejo, w.c exter-
no, completa, ar-condicionado. 
Cód. 1270

Ipiranga - 450.000,00
Divisa c/ Sumarezinho, 9x31,50, 
reformada, porcelanato, 4 vagas, 
jardim, copa/cozinha americana 
planejada, banheiro social, varanda 
gourmet, churrasqueira, piscina, 
chuveirão, canil, sala home, 2 dor-
ms sendo 1 suíte c/ armário, hidro. 
Cód. 1422

APARTAMENTOS

Centro - 180.000,00
R São Sebastião, 111m² útil, 1 
vaga coberta, sala ampla c/ sacada, 
cozinha planejada, área serviço, 
banheiro, 3 dorms sendo 2 suítes, 
armários, portaria 24 hrs, elevado-
res, condomínio 700,00. Cód. 0001

Monte Alegre - 250.000,00
Divisa c/ Jd Santa Luzia, térreo, 
frente c/ sacada, face sombra, 
103 m² útil, 1 vaga coberta, sala 
2 ambientes, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte c/ 
hidromassagem, cozinha planejada, 
condomínio 140,00. Cód. 1367

TERRENOS

Jd Itaú - 220.000,00
Terreno murado c/ portão bascu-
lante, face sombra, ligação água, 
poste luz, 14x41,50 (580 m²), 
permuta com CASA / TERRENO 
na Vila Tibério igual / maior valor. 
Cód.0040

Vila Tibério - 280.000,00
Rua Dr Loiola, próx. Botafogo, 
11x32, murado, face sombra, plano, 
documentos. Cód 0010

VENDE-SE
LOCAÇÃO

COMERCIAL
Ótimo galpão (300m²) - prox. R. 
Javari, cobertura metálica, pé direito 
alto, 3 bhs, área descoberta lateral. 
R$3.500.
Prédio c/ área descoberta - esqui-
na, V. Tibério, exc. p/ área alimen-
tação, estacionamento, etc. Prox. 
comércio/geral. R$2.500.
Salas superior, Barão Amazonas 
(prox. Calçadão), conj. de 30m²por 
R$700.
Av. Saudade - casas c/várias salas/
galpão c/ terreno. R$1.800.
Av. Saudade - área para estaciona-
mento, garagem, murada - 700m. 
R$2.000.
V. Tibério - entrada do bairro, 
salão assobradado, 130m², 3 bhs, 
porcelanato.
V. Tibério - galpão p/ oficina mecâ-
nica, fábrica de vasos, marcenaria, 
etc. R$1.000.
Sala em clínica - impecável, exc. 
p/ área saúde / beleza (recepção/
ar). R$620.

APARTAMENTOS
Sumarezinho - térreo, local óti-
mo, sala ampla c/saída p/ quintal, 
3 dorm./1 suíte, rico a/e, 2 gar. 
R$1.300.
V. Tibério R$1.300 - ótimo ap., 3 
quartos (1suíte) c/ armários, sala c/
sacada, elevador, 2 gar, área lazer.
Cond. Fechado/ prox. USP - 3 
dorm., sala c/sacada, coz. a/e, pisci-
na/churrasq., portaria 24h. R$1.100.
Prox. Av. D. Pedro I - vende ou 
aluga, padrão Vita, 2 quartos, c/ 
armários, coz. planejada.
Prox. Rib. Shopping - kit com 
armários, ventilador + lazer, aca-
demia, R$800.

CASAS
Vila Tibério - comercial/residen-
cial, esquina, prox. Av. Café, 3 
dorm., sala, 2 bh, coz., área serviço, 
quintal. 2 estacionamentos. R$1300.
M. Alegre - 3 dorm., (1 suíte), 2 
salas, coz. c/armários, 4 garagens 
(2 cobertas), área verde/ frutas, 
fundos. R$2.000.
V. Virgínia - super espaçosa e 
bem localizada, 3  dorm., sala, 
coz., armários, varanda, garagens. 
R$1.800.
V. Tibério - comércio/residência, 
prox. Av. Café, quarto, bh, sl, coz., 
gar. R$800.

Ipiranga - 2 dorm., sala, cozinha, 
bh, a/s, quintal, garagens. R$700.
Tibério prox. a igreja - nova, 
3 dorm., demais dep., varanda + 
dorm. /bh fdos.
Ipiranga - sobrado, 2 dorm., sala, 
coz., bah, a/s, quintal garagens. 
R$700.
V. Tibério - comercial/residencial, 
prox. Centro, 3 dorm., edícula. 
R$1.000.

VENDA

COMERCIAL
Prédio p/ reforma - c/projeto 
excelente, esquina positiva V. 
Tibério. R$230mil.
V. Tibério c/ várias salas - exc. 
qualidade p/escritório/ clínica etc. 
R$300mil.
Prédio p/reforma - prox. Shopping 
Sta. Úrsula, R$200mil, negocia 
à vista.

RESIDENCIAL
Jd. Sta Luzia - térrea, 4 dorm. (2 
suítes), sala, coz., garagens, piscina, 
área churrasco. R$600mil x apto.
V. Tibério - casa c/ edícula, varanda 
c/churrasqueira, 3 quartos, terraço, 
3 garagens. R$480mil.
Sobrado ABV impecável - 4  dorm. 
(2 suítes), 3 salas, lavabo, área 
churrasco. R$890mil.
Jd Sta Luzia - terreno 12x48, ótimo 
projeto, mas falta acabamento final, 
terreno livre fundos (+/-)200m² 
R$430mil.

APARTAMENTOS
Prox. Shopping Sta. Úrsula - 3 
suítes, rico a/e, sala c/sacada, 2 
garagens, ótimo lazer. R$750mil.
Apartamento x carro, padrão 
Vita - Lindo, 2 quartos, c/armários. 
R$160mil
Cd. Ilha Verde - lazer c/ piscina, 
churrasq., playground, quadra - 3 
dorm., sala/sacada - portaria 24h.
Prox. USP - 2 dorm., a/e, sacada 
vista p/cidade, 2 bh, sala, coz., gar. 
R$189mil.
V. Tibério - 3 dorm. (1 suíte) 
c/ armários, sala c/sacada, coz. 
planejada, 2 vagas, 100m,. a.u. 
R$350mil.

TERRENOS
Terreno 9x20m - prox. Av. Café. 
Plano. 200mil.

Venda: (16) 98121.0250  - Locação: (16) 3625.6032 | (16) 99722-6032

ALUGA-SE
CONJUNTO 307 -  CENTER PLAZA

Rua Visconde de Inhaúma, nº 580 esquina com 
Rua Américo Brasiliense. Aluguel Mensal R$ 

680,00 mais Condominio + ou - R$ 690,00. Tratar 
com Nova Casa Imóveis 

 Tel.: 3441-5240 / 98127-6503
novacasa@novacasaimoveisrp.com.br

CONJUNTO 706 -  CENTER PLAZA
Rua Visconde de Inhaúma, nº 580 esquina com Rua 
Américo Brasiliense. Aluguel Mensal R$ 680,00 
mais Condominio + ou - R$ 690,00. 

Tratar com Nova Casa Imóveis
Tel.: 3441-5240 / 98127-6503

novacasa@novacasaimoveisrp.com.br

SALÃO COMERCIAL TODO REFORMADO
Rua Martinico Prado nº 348 com 74m² próximo 
ao Banco Bradesco e Banco Itaú. Valor Mensal do 
Aluguel: R$ 650,00.

Tratar com Nova Casa Imóveis
Tel.: 3441-5240 / 98127-6503

novacasa@novacasaimoveisrp.com.br

CASA VILA TIBÉRIO
Rua Santos Dumont nº 457 esquina com Rua Gon-
çalves Dias próximo ao Centro/Rodoviária. 2 Quar-
tos/Cozinha/Banheiro/Corredor - Não tem quintal e 
Garagem. Valor Aluguel Mensal: R$ 450,00.

Tratar com Nova Casa Imóveis
 Tel.: 3441-5240 / 98127-6503

novacasa@novacasaimoveisrp.com.br

Escola Sinhá Junqueira remonta gabinete dentário

Até 2012 a EE 
Dona Sinhá 
Junqueira ti-
nha gabinete 

dentário para atendimento 
aos alunos. Os dentistas 
faziam parte da Secretaria 
Municipal da Saúde.

Depois disso, foi mu-
dada a estratégia, e a se-
cretaria passou a priorizar 
a prevenção e desativou os 
gabinetes.

Agora, no centenário 
da escola, a profa. Simone 
Martines Moreno Fallari-
no, que dá aulas para o 5º 
Ano D, remontou o gabine-
te dentário, que funcionou 
por 49 anos, com início em 
1963 e término em 2012. 
No princípio, funcionava 
no prédio principal, depois 
foi remanejado para o pré-
dio anexo.

A solenidade inaugural 
contou com a presença do 
dr. Artur Rocha Martini, 
responsável pelo Divisão 
de Odontologia do Municí-
pio; de Dorval dos Santos 
Brito e de Jorge Costa, 
supervisores da Regional 
de Ensino; e de Marilena 
Silva Martins, diretora da 
Escola Dona Sinhá Jun-
queira.

Na ocasião, os alunos 
receberam um kit de Ma-
nutenção da Saúde Bucal 
contendo: escova, creme, 
fio e enxaguante bucal, 
além de uma caderneta de 
saúde para adolescentes.

A escola pretende fazer 
a junção deste e demais 
trabalhos realizados em 
comemoração aos 100 anos 
na escola em um único 
documentário. 

Placas de 1963 e 2006
e a cadeira original

Dr. Artur Rocha Martini, 
profa. Simone, Marilena 
Silva Martins e Dorval 
dos Santos Brito
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Padre Alessandro Tenan vai para Sertãozinho

Pe. Alessandro Daniel Tenan 
nasceu em Cravinhos (SP), em 8 
de outubro de 1982, filho do casal 
Vitor Antônio Tenan e Teresa Da-
niel Tenan (in memoriam).

Batismo: 21 de dezembro de 
1982 na paróquia São José (Cra-
vinhos)

Primeira Eucaristia: 21 de 
abril de 1994, na Comunidade de 
Santa Luzia (Cravinhos). Crisma: 
27 de dezembro de 1997 (Dom 
Arnaldo Ribeiro).

Ingressou em 2003 no Semi-
nário Propedêutico Bom Pastor, 
em Jardinópolis (SP). Em 2004 
deu início aos estudos de Filosofia 
e Teologia no Seminário Maria 
Imaculada, em Brodowski (SP), 
concluindo-os no ano de 2010. Foi 
ordenado padre em 08 de julho de 
2011, por Dom José Geraldo Oli-
veira do Valle, CSS (Bispo Emé-
rito de Guaxupé/MG), na Quadra 
Poliesportiva do Colégio Marista, 
em Ribeirão Preto.

PARÓQUIAS
Vigário Paroquial: Paróquia 

São Simão Apóstolo - São Simão: 
2011-2012

Pe. Márcio Luiz de Souza 
nasceu em Brodowski (SP), 
em 2 de novembro de 1978, 
filho de Joaquim Antônio de 
Souza (in memoriam) e Cla-
rice Siena de Souza.

De 1997 a 2003 fez os 
estudos de Filosofia e Teologia 
no Seminário Maria Imacula-
da, em Brodowski (SP).

Foi ordenado presbítero 
por Dom Arnaldo Ribeiro, 
em 2 de maio de 2004, no 
Ginásio da Cava do Bosque, 
em Ribeirão Preto. 

Paróquias e 
Reitoria de Seminário onde 

exerceu o ministério presbiterial:
Reitor do Seminário Médio 

São José (2004), Vigário Paro-
quial do Santuário Nossa Senhora 
Aparecida (2004-2006); Vigário 
Auxiliar da Catedral Metropo-
litana de São Sebastião (2006); 
Vigário Paroquial da Paróquia 
Cristo Rei (2006-2008); Reitor do 
Seminário São José e Propedêutico 
Bom Pastor (2009-2017); Assessor 
Eclesiástico do Movimento Serra 

O Arcebispo Metropolitano de Ribeirão Preto, Dom Moacir Silva, nomeou nesta quarta-feira, 17 de novembro de 2021, o padre Alessandro 
Daniel Tenan como Pároco da Paróquia São João Batista, em Sertãozinho. E o padre Márcio Luiz de Souza como Pároco da Paróquia Santa Luzia

Vigário Paroquial: Catedral 
Metropolitana de São Sebastião - 
Ribeirão Preto: 2012-2015

Pároco: Paróquia Santa Lu-
zia - Ribeirão Preto: 1/3/2015 até 
novembro de 2021

FUNÇÕES
Vigário Forâneo da Forania 

Santa Maria Goretti (1º de março 
de 2018 até Novembro de 2021).

Assessor Eclesiástico da Co-
missão Arquidiocesana para a 
Liturgia (Clarp): 6 de abril de 
2020 (atual).

(2015); Vigário Paroquial 
Paróquia Santa Teresinha do 
Menino Jesus (27 de novem-
bro de 2019 até novembro de 
2021).

Em 19 de novembro de 
2021 foi nomeado pároco da 
paróquia Santa Luzia, em Ri-
beirão Preto (a data da posse 
ainda será agendada). 

Estudos
Nos anos de 2017 a 2019 

fez o mestrado em Teologia, 
na Pontifícia Universidade 
Gregoriana, em Roma.

A posse está prevista para depois da festa de Santa Luzia, dia 13/12


